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O RUMO VERDADE IRO MELHORAMENTOS PUBLICOS 
, ictoriosa a Hcn,lu(:ão, hou,e l\abüos, as necessidades da mas­

quem julgasse obra facílima, de si!vs ddadãos, de um lado, e 
alguns mêses, a creac:ão de uma d, lrtro o espirito do regime es· 
ordem non1. capaz de a~s('J.rUrar e ido para governal-a, sem 
ao Brasil uma érn duradoura de nenhuma consulla ou exame ás 
flore~cimento et·on, mico e tnrn- no.~:,,;as ccndicões reaes. 
,1uilicla<le politicu. : ·os po,os ~nde há opinião or· 

Esse oi>timis mo clisplicenlc. de ganiznda e capaz de adherir es 
algüns esp:ritos menos affeitns á pontanepmente ao que lhe intc­
obser,acão dos phenomenos so- 1cssa, sob o ponto de vista admi­
ciaes e ·parlirularmente á reali- nistrativo ou político, os acciden­
clnde nacioinl, não cc,nta,a com tes perturbadores da vida gover­
a super,eniencia de certos fa- namental são corrigidos por sim­
dores que tinham de influir pa- pies remedios legislativos. Mu­
ra que a ,,hra ela Revolução não da-se uma lei, altera-se um decre­
se suhordina,;ic, nos seus effei- to, creu-se ou modifica-se uma 
to,, a um termo rigorosamente instituic'ão e a normalidade volta 
clefe,·mi ac'o. ao g-rul;O social onde a crise se 

E ,p1e a previsão dos factos manifestou. 
que intere. ~am au m,n imento O mesmo não poderia aconle­
das s<>Cll't.ncles. nào se pode sub- cer num pais inteiramente desor­
metlcr ao criterio das leis physi- ganizaclo como o nosso. 
cas ou mathenuticas. Aqui as leis organicas. para 

.\ Re volução, como conjuncto serem efficíentes, têm que ser' 
ele idéas que e momento histori- precedid~s de um período d~ ex­
co cio Urasil impôs no sentido de ten~a e mtensa transformaçao e 
uma renoracão de estructura. rea.1u~taT?ent?. . 
ahran~e nhenomenns muito mais 1 .\ hqmdaçao de um 1mmenso 
mouifit-:neis no esp:•ço e no tem- pn~s1:o de. erros accumulados 

,, de <1ue os Jhenomenos natu- senn 1~i::nu1dade reclamai-a com 
P - l a mecl1cma dos decretos ou ele 
nes. uma lei elaborada alguns mêses 

Se f' obje<.:tivo do movimento após o movimento 1·evoluciona· 
se cingisse a urna méra revisão rio, no seio de uma Assembléa 
do texto <·onstilucional ou á sub- Constituinte, agitada pelas pai­
s : ituicão do ~r- Washington Luis xões políticas ela vespera. 

A INAUGURAÇAO, HONTEM, DO MATADOURO E DO FORNO DE INCINERAÇAO 

Os actos fôram presididos pelo general Juarez Tavora, com a presença do sr, ln· 
~erv,~ntor Federal 
- - ~-=-.=::::s.-===-

A visita do illuslre soldado á Assistencia Publica e ás obras de co11struccão do Hos· 
pítal de Prompto Soccorro , 

Renlizou-~e honcem, ás 9 hora~. a 1 "Exmo sr general Juurez Tavora, 

solenne lnau_gurar:ão do Matadouro :~~~-e~~it~~%e:;-:r !~~r~. e~~ 
Publico Municipal, melhoramento de senhores 
vulto, cuja conclu:,ão s2 deve á admi- A con.strucção dos matadouros vem 

Edüicio do Matadouro totalmente reconstruido 

Obsecados pela 1déa de que a carne 
era o prins:!p10 do mal, os primitivq, 
não oomiam a de porco e aquelles 
que nella to<:a va!J'l eram c)nsiderados 
impuros . 

Emquanto uns se eoJoavam assim 
do porco. os habitantes de Chypro 
consideravam-no sagrado querido de 
Venu.s. e Por isso se abstinham de co­
mer a sua carne . 

Em Creta, nã~ se matava tambcm 
nenhum porco, mesmo rux; sacrifícios 
divU1os, porque diz a lenda que Jupi­
ter fot salvo por wn anlma.l d.aquella. 
especie 

Mcysés perrruttlU irnmolar em sá.­
cxificio a maior parte d.os anlmae3. 
que no Egypto eram adorado,; . Insti­
tuiu esse sapientlsslrno legislador wna 
verdadeira magistratura sanita.ria. 
coiúiada aos sacerdot.es que se incum­
biam da vigllancia de certas me<lli!ils 
de hygi~ne. como tambem da mSJ;"C­
ção da carne e de cutros alimentos 

pel,, ; r, Gdulio Yargas, teria si- Es~eg ccnstituintes, para ela· 
do um 'u ·o c!c"necessario de for· borar 

O 
milagre da nossa restau- mstra,ão do actual prefeito sr . José de éJ;oca remotisslllla e tem cousti­

ca e un1 artificio de exhibiçã,:, rn<:ão financeira, administratíYa de Borja Peregrino. ~~idiy:.;;.re o~e=d~co~~~~~ 
;lia Ice ica toda a campanha de e economica, não pretenderiam Ju~re:°~av~:a. P•;:~d1d~lli~:m;:;.,e;;~ ~~~ente n:i vida <!os povos ci­

arma-:; e di(c~r~rs e'71 quer~~~~·;~ ~ómente inscreYer na lei basicv acompanhado do sr. interventor An- a~ antigc"S v1viam. a principio, su-
ce.·,, ou ma eria men e a P uma série de princípios apanha- theno1' Navarro. coronel Otto Feio. 

Seibrevindo o chrisfüm.ismo. foi 
prolúbido o u.so de C31'Iles de ani­
maes que tm,s.sem morrido por a.sph.1-
xia. immolados acs idolo-s dos julga.­
de~ impuros e dos que tivessem sido 
mordidos por oatros animaes. Alem 
das interdicçôes religiosas. os legisla­
dores procuraram assegurar a salubri­
dade das carnes destinadas á alimen­
s,ua.,as oipw S!"I moa -.::,qqtuI O"!")'l?l 

Na Grecla existiam a,; leis de Ly­
curgo. as de Aliste.teles e as de Pla­
tão que zelarnm pela saude public!L 
e prescreviam rigorosa io.specção dos 
alim~tcs. 

Em Roma sob o Imperio de Nero, se 
c:tana da R~volucão. dos do ar ou dos compendios de 

Comprehenclida nesses limite~ clireilo publico. commnndante do 22. B. e.; coronel I 
. . l Aristoteles de Souza Dantas .. comman-

1 

a Hnolucão lena '"' 0 um erro. Para exercer com honestidade dante do Regimento Policial; tenente-
J\las ella '" ançou além desse a sua grande missão, teriam que coronel Elysio Sobreira, aJudante de 

es lreil o J'<"nlo de ds!a. recorrer aos dados da nossa rea- ordens da 1nterve11toria; tenente Er-
E 1>or bso decepcionou os que tidade objectiva, sob pena de fa. nesto Gelsel, commandante do !." G. 

~e delh eraM na apreciação do zer um inutil iogo de pa!avras. de A. de Montanha; tenente Adaucto 
seu as pcc!o puramente politico. Mas presentemente o meio E,meraldo. sub·commnndante da mes­
Orienta<los no melhor sentido, destinado a essas observações ma unidade; tenente Manuel Marques 
cs partic:pantes mais autori ainda é um campo de experien-1 Filllo. ajudante de ordens do ge­
zados cio mrJ\ im,·ntc demonstra- cias, incapaz de proporcionar um neral Juarez Tavora; vendo-se ain· 
ram que não qüeriam illudir o criterio rigoroso ao senso de cri· da. presentes outros officiaes do 
povo com ,aniloquios nem mys- lica e de analyse indispensavel á 

I 
Exercito e da Policia; c.orpo consular 

tifk:!<·ões. obra de tamanho vulto. aqui acreditado. secretanos de Estado. 
Tc·mlo qlle impulsionar a reor- Emquanto a semente da Re,·o- representantes desta folha. e numero-

g.rn iza(:áo ec·>11<; mica e social Ua Judio não deitar raizes profun-1 sos funccionarios estaduaes e munici-
1iacão IJrasi lei ta, nf\O lhes ba:--;ta- da~ no "u1H.;olo de noRsa consci- pnes, além de grande massa popular . 
"ª o lapso ele alg:uns mêses par·1 \.'ncia civica _e não el_imir.1ar cer- !niclad.~ a so.le1~.1:1ctude.' falou o pre 
ncar o non1 regíme, nem era ad- to~ prcconce1tos hoJe sem ne- feito BotJ~l Pe1eg11no. dizendo. em li­
mi;;sh-el q,1e para tanto ba8tass<: nhum inestigio cleante das ten- geirns polavras, da finalldade dequel· 
a thcrapeutica de uma simples dl'ncins cio e~pirito novo que agi- la ,·euniíio. e_ se co~gratulando com ,. 
lei constitucional. Iam o mundo, nada mais vão do cidade de Joao Pes on por mais aquel· 

'ios países <,nde os dcp,,rta- uue invocar theorias para justi· le m~llloramento de que vinha de se, 
rnento~ da Yicla public.1 e a ini- iirar a constitucionalização im- dotada. alludlndo á sua inauguração 
l'i,ltiva pnrticulm· se ajustam cm mr>diata. que sena feJta pelo general Juarcz 

rtla.ciíes rlc mutua interdepeden- feJi7,mentc o ponto de ,·ista dois T";~r:~::::,i~'.re;ei~~:leito do cidncle 
da , ;1s 1c,s func<.:ionam como es· ,·er<..ladeiros revolucíonarios vae- concedeu a pala"rn. ao dr. F Xnvier 
pelho dcs interesses geraes. sem se affirmando cada dia com mai~ Pedrosn. ctireclor do Abastecimento, 
a~ ~Ta, es pertm·bações que. atra- vig-or e os acontecimentos e~tão que pronunciou O seguinte discurso· 
Yés a experic•ncia de uma ele- rlemonstrando que a obra reno 
mocrada fra<·:1~~ada. vieram at '"adora não declina para o plano 
kstar no Brasil o desaccordo do foccio~ismo descrdenado em 
d1oeante entre as 1endencias, º' riu~ se pretendeu destruil-a. 

O monumento ao presifle111· 
te João Pessôa, em Rio 

Branco, Aicre 
Dt' pa,..S.-'l'"!·,·m para Rio Branco. n 1• 

1'f'rritorio rlo Acre, esteve hon!em 
Jlesh <·;-~útal o dr. Nilo Il"'Zi!"!"ra .. 
ll~ o •·nntr,rnH"o, 11:1 muitos .anno.., 
, .. ~de,,,, naq'J<'ll.=t cid:Hl(' do e;o.;irt­

mo nor(4• 

O rlr ~ilf) Be7err;1 'JUC' foi á ('api­

tai da rPpllhlka c<intrad:u a ex~..:u 
('áo do wr'lumtnto ao pn:sidet1t,1:' 
,fo'io Pec-\cja_ a s~r <'rig-ido em Rio 
'Cr·1l1rn, yc,r smt inida.tiva r.- d«- ou. 
trrs paral,,·b.tno~ a11i radfr:ulo~. '1U~ 
r,1nír a so1 <·nrta pennan~nda n<'s­
ta tidatJ,, vhitou a rN!..'lrção d<":.;.t.1 

fnlha, ondf' 'lOS prestn1<'ou C'<l'm nma 
Photog·raphia da "maquetl.C''' do rr· 
ferido mnnum<>nto. 

A c·on.,li·ur·d.o do mesmo está c"m. 
frad ·,da tom o <·onhrddo ,,.,culrtcr 
patricio professor Benevcnuto Etr­
n;1. e terá 2m.70 de• altura c·e,ndll 
On1 7t; do bu'5to en1 hronze e 2- mn­
tros- do pc~lr:,t.al, em gr.!:tlto l:\vrado. 

A ftsralfaa.ção ela exreul·áo d..'l ohra 
~tã a 1·argo do ~,rcshlt'n1c do Centro 

Parahybano do Rio de Janeiro Ur. 
A1·thur Victor. 

OS NOVOS MINISTROS 
DO GOVERNO PROVI­
SORIO DA REPUBLI· 
CA 
RIO, 7 - (Western) -

Affirma-se que os novo~ 
auxiliares do govêrno Ge­
tulio Vargas são os seguin· 
tes: 

Coronel João Alberto. 
ministro do Trabalho; dr. 
Pedro Ernesto, ministro di, 
.Justka; commandante Na­
varr~ de Andrade, ministro 
da Ag·ricultura e chefe de 
Policia do Districto Fede­
ral, o commandante Herco· 
lino Cascardo. (A União). 

Edificio do an tigo Matadouro 
Jeit .s ás prescripçóes religlcsas sobre con.struiu o celebre edifi010 do primei­
º uso de certas carnes. sendo para. ro Matadom·o e o Senn.uo Romano 
un.s consideradas alimento orga.nica- deu tanta importa.ncia á sua inaugu­
mente impuro e para outros alimen- ração, que, oommemorando o gra.:ndio­
to severamente prohibido. em virt.u- so aoonteci.mento, mandou cunhar 
ele da consagração dos animaes a.-s uma medalha com a reproducção da 
deuses. quando não eram elles pro- facho.da, tendo no ver~o a inscripçâo 
p1ic:,; CS deu.-ses. - MACELLUM AUGUSTI - Mata-

Nas lüs chinêsas e egypcias haYia dcuro de Augusto. 
rlgomsas disposições que ordenavam Tempos depois, da.d.as 'iS vantagens 
a vigilanc1a . sobre o estado dos ali- decorrentes do funcc1onamento do 
mentos e principalmente a carne 1 < Continúa na 3.• pagina) 

Publlco 
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PARTE OFFICIAL 
ADMINIS'l'RAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

NAVARRO DEMONSTRAÇ'..40 do movimento boncorio, em 1- de mr,1'çr~ de /(J.?2 
RF.OIMENTO POLICIAL MILITAR Para ronhcclm•nt.o <lo hntalhfto e .) 

DO EST.\DO devida execução, public> o seguinte· 
eommoodo da Guarnlçiio e do Re- Transferenria e eff•otlvldade -

,r!m'nto Policial MilltardoE.stndo da Trnn,flro da 1.' pari< a 3.• Cla. o 
pn,rahybn. <Auxiliar do Exercito de!.' 2.•· sa.-gen,to aggr<>gado Brnsllino COS. 
Llnha.1 Quirtel em João Pe&Sâa.. 7 me de Almeida, o qusl pn•aa ,ff,-ctl-
Jti< maTço etc 1032. \"O com o mtrn-.. ,ro 454 

serviç.o pa.rn o dln 8 1terça-!eiral: E:,:rJusáo - Foi exclt>ldo d> estado 
Dia a.~ Reginunto, 2. • ter,ente &ve- eITect.ivo d o R,.glmento e d>Stª >,ots­

nno Bernardo: guorda do Palacio da !hão o ~-!dado Joaquim Noé Filho, 
Roocmpçfio, 2. 0 t<'n"f'nte João de Sou- oonfom," reqm•reu 
za; ad)unrto de <Ua no Rcgtment.o, 1A.l Manuel '\lléJas, maJor com-
2 ° sarg"nto Albertino Frn.ne!SCO ma.ndante. 

o 1. • Bc.t4llhão c'ará o pessoal para Confere rcm o original. - Manuel 
as gu:>cjns do Palacio da Redempçã?· iUarinbo de Souza, cap'.tlio njudante. 
cadeia. Public:i e quartel do Reg1-
m 1to 

Bolet,lm n 54 - Uni!onne 5 • 
(ka.ld..\ 

Pa.ra conhecirn('nto da Guarnição, 
do Rcgiménto e devida execução, pu­
blico o seguinte: 

Exclusão -· Foi c.'<oluido do eotado 
ctfectivo do Regimento, o soldado do 
1. • batalhão. Joaquim Noé Filho. con­
forme requereu. 

<Ass.l Aristote!e;, de Souza Dantas, 
oorcnel-oommandsnte. 

Commanà1) do l.º Bo..talháo do Re­
gim€nto Policial Militar. e Auxiliar do 
Exercito de !. • linha.l. - Quartel em 
JoilO Pessôa, 7 oo março ® 1932. 

Se1,ioo pam o éia 8 <terQa-!elm): 
Dia a.o Regimento, 2. tenenre s..­

vel'ir.o Bernardo; guanh de ?alado, 
2 tenente João de Souza: sa~nto 
de dia a-o RC'gim-e-nt..o. 2. <> sargento Al­
bertino: sargento de dia no bata.!hã.o, 
3 · sargento NaZ!l!lio Góes; gu..,rda 
da Dadeia, 3.• sargent.o Manuel Ra­
phool e cabo Afrizi> Maxtmo; guar­
da. do Palacio, 3." sargento Mizael 
Ba.lbino e cabo J"'áO Martins de Sou­
za; gua1xla do quartel. cabo Antonio 
Paulo; dia á E•M.. cab> A.Ditrmio 
Fausbino; dia á '310 sclfado João 
Machado; reforco da. 'Receoorlorh .. 
cabo Severino Cardoso; patrulha., cabo 
Seve-J'Í.11 > Francisco Alve ; escolta de 
presos, cabo Jc,é Raphacl; pe.truJha 
do circo, cabo João Viotc,rino; ordem 
à SO .. soldado Adaucto Vianna; or­
dem á CO .. corneteiro Dooclecio 
Adelino: piquete ao Regimento. oor­
neteiro Fra,nci<:)CO Gomes 

Boletim nume,-o 67 - Uniforme 
5 • 1kakü

0

• 

JNSPECTOliUA DA GUARDA CIVT­
CA DO ESTADO 
In..spcctoria da Guard• Cívica do 

Esta.d>. quartel em João Pes:sôa. 7 de 
mar(~ de 1932 

&rviço para o dia 8 rterça-feiral 
Jnspedoria geral e )><llicinmento: 
Dia. á In~pectorla, () [?UO rd<i rla l • 

ofasse n. 17; ronda.nt.e, os guardas de 
1.• classe ns. 12 e 14; innrda j,o 
qua't'l'•l, cs guardas ns. 126. 127, 46 
e 125: renda ao Raggers. o.s guardas 
1i.s. 102. 185 e 108; rcn<la á avenida 
Torres, ce guaxdas 11.1. 55, 95 e 1111; 
ronda á cldade baixa. cs guardas ns 
101 e 19'2; policlrunmto da rapital. 
<"' gus~-as ns. :;7, 178. 213, 215. 194, 

rn: Elfm:\~~· m: 2<fis.1~is'.9
~;

1 ~M: 
103, 47, 209, 44, 200. 141, 110, 189, 
201. 51. 175. li!. 98, 207. 65. 62, 128. 
97. 191, 187, 107, 52, 58, 132, 64, 4-0 e 59. 

Fiscaliza('áo do transito de nhi­
C'Ulos: 

Randanre, o guarda. de 1. • classe n 

~~~l;~~·:: ~~~ ~t :i : ir 
fisca,es do trnnsito. cs guaJ'da& n.s. 
183, 35. 180, 106. 50, 36, 114, 200, 172, 
188. 115, 205, 37 53. 177. 31. 39, 174, 
27, 49, 29, U2 e 118 

BombelrO',: 
Ohefe de turma, o guarda de 2. • clas­

se n. 26; <nrneteiro da promptidão, 
o guarda de 2.• ela= n.º 40: prom­
ptidão de inrendio. os guardas ns 
63, 220. 234. 22'7. 238, 222, 221 , 236. 
237 e 232. 

Ordlem do dia n. 56. 
Unifo1me 4. • <kakl) 
(Ass.) Tenente :\lano•I J\Jarqu,, 

Filho, m.spector. • 

Demonstr~ção da receita e despesa havidas na Thesou­
ratla i;erat do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 7 do corrente mês 
RECEITA 

Salclo do dia 7 do "'orrentre 
Rt<'ebedona. pc da unda do dia í 

rif.stt2- . • . . 
li! de !l. de Campina Grande idem. 

.dem do mês de fevel"€íro u,ti­
mo 

A mes:mc", , idem. id.em do mês c::c·­
rP.nt'! . 

M dr R. d.P Bananeira..~. :riem. Idem 
do mê~ de · r>vereiro .lltirr.o 

F F de Pilar, ióP.m. idem 
C-0bran('a da divida acliva 

Han<'o do Fst.ad"J. ret.irado 1 data 
B.<H1'',, C.e-ntral, 1d.P.m, ,d~m 

DES PFRA 
Se<: d~ O. Publlc.ts. diver03s ·"olhas 

1 :500,;000 

75:510$100 

74:489$900 

260S809 
259!650 
133~!)00 

22:66'7S550 
1 :0145500 

d·' op<:rnrios . . 2:89n7oo 
nr~p df" Ar.na, e Esg~t.01-", foiha 1e 

operarlos na 2.• qum1.er.a ·10 .nês 
de fevercl•o ult.mo 12 :000.500 

In1pr-~ru;.:1 Official. idem. 1:e-m . . 8 :7221900 
Ignocio Pedro,;a. c-::mtnstiv I á .Rcp 

de Aguas e Esgotes . 2 · 800$000 
P. Navar1 o & i'llho. material í. &e 

de O Publicas . J : Hl6S400 
Ulovanni G~cin. p e do seu credHo 

de s.~n·lçOO nn H(l<'pit-a} de P, 
6orcorro . . . . . 5 : 000$000 

OHVE~ra & Per!"ira. ~u~do de su.a 
c.aucii o para "'Oml rucrão do H-::s-
pl1nl de lsolnm~nto . . . 5 '482li500 

Barros & Cia., medicamentos \ Sec. 
d" Segurança 382$000 

Bauc..o do Estado. dt!I)os!to fdata 
Saldo pu.rn o dia 8 do corrente 

146 :942S666 

1,2·154~59 

23 :6:!2$050 

3'12 •779$075 

38 :,4,3$000 

1 :500$000 
282 :736$076 

322 :779$076 

'rheroutarl• Cl<'ral rto The~mro rlo Estado dn Parahyba, em 7 de março 
de 1q~i 

I· ,•,uwa Filho. Joio Hordman de Barro•, 
·rhnA'JUlt-iro gehtl, E..11e1·lpturar1o 

PREFEITURA MUNICIPAL 
nALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Sa!Jo do <lln 5 
Hcccitn cio dia 7 

Despe.sa do dia 7 

~·ddu <lo din 7 

No m,nco do Bras11 
r,11 rJalxa ttura! . , ........ , ... 
11!m cfll're • • . . . . • . . . . ••...•. 

1:898$421 
2:550$250 

4:448$671 
1 :19CSOCO 

2~R .. 100 
89$000 

2 :911$371 

·i nesrJur arla da Prrl~llura r1e Jnáo Pessôs. 7 3 932, 
n~nltl Fernanda. 

11 ~ relo tbeaoureirll 

3 258$071 

3 :258 071 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Saldo• 

ao!crioret 
Depmltos 
nc:ala data 

TOfAf.S Retiradas 
ne-;ta data 

1 
Saldo• exb 

tenlts 

1 

::~~~ dda° s~!:,~ºcfJ.~i;~::;e~:~. = :. = :: 1591764 \ 159f7641 1 159171;.i 
Banco do Eetado d• Parahyba C/ Movimento - 1 189:3251467 !·!llOJC)()'J 190:82',Hnl U G~7f55QI, Jl\~.157l917 
Banco do tstadu. aa Parahyba C J Banco Agrlcota e I 

Htpolbecuio - - - 560:284$85'.~ !\60.284'8:>JI 1 5f;0:2S1J853 
Banco Central LI Prazo Fixo - - - - IOO:OOOSJ..001 Hlü:i,<JíJSOOO IOOíúOStOO 
Bmco Central C I Movimtnto - - - - 23:!05f3b7 23:IOSf'.J 7 1 fliJS~~o. l2:• 90$~87 
Pequ.nos Banco, C I Prno Fixo - - - - , 2~:0001000 25o:000SU()(J 250:000SíJOO 
Bar,co Allemào Transatlantlco, C / Praro Fixo j 400:00U$UOIJ I 400:00UJ{)(JIJ _____ l 4Ll0:(J()(Ji!rJO 

.......... .._...._ ________________ _.. ____ --..:...j 1_.s_,2_,s_,_s_,4_1...;1 :...__1_:,_co=-foOúl 1.!2, _375H7 'j 2':60,1< 50\ i.soo,693f 411 

Tbesourarla Gorai do TllNDuro do Eetado da Paratiyoa, em 7 de mar,<> de 193~. 

FRANCI\ FILHO, :hcsourclro geral. JOÃO HARD\\°'N DE B.&R~OS, eocr·pturaro. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO l n, resto. do period. o Maxima. 29.4; =una !Jl,3 
So.ldo do dia 5 do corrent• . . 
Recolhimentos feltoo no Therouro no 

dia 7 
Pela Recebedoria de Rendas . . 
Pela.s Repi.rticoes do Interior e ou-

tras ..................... . 
Retiradaa de Bancos . . . • . • 

De.,pesa ef!ectuada ~, dia 7 
DePOSitos em Bancos, .. 

Saido nara o dia 8 
No Thesouro . . . • . . . . . . • . . . . • 
Em Ba.ooos. conforme demo~ll.o .. 

1'500$000 

150:654í;359 
23 :682Stl50 

38 :543$000 
1 ·SOO!l()OO 

l-H>:942S666 Espinto Santo - O te,npo conser-
vou-se bom MaXllna 32.5; mmlma. 
17.9 

Pombal - O tempo ronservou-se 
tom. Maxuna 35.6; m!nima 21,6 

Umbuzeiro - O tempo oon.servou-
175: 836~09 se b:m. Maxirna 29,5; mínima 25.1 

~ 1 6 :'\f~~ ~tf' d;-~r~ ~~r~3ie 
Macelo - O tempo COIJ-.oervou-se 

4-0:043:SC~ instavel com chuva á noite e sopran­
do ventos fracl6 de sudeste. Maxuna 
30.2; mínima 22.8. 

282 .736sc75 Ollnda - O tempo conservou-se 
l.500 ,693s421 mtaYel e scprando ventos mcderados 

de sud~t,e M.axima 30.2 miníma. 

1 783 429$~96 
25ité á.s 21 hora.s não ha,iam chega­

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da ParJthvba, 7 de marco de 
1932 

do telegrammas de Natal e Soledade . 

BCONOJIUZII 

rREFni.lNIIO 

81:U D~'lfElll.O t""ranc!i. Filho, 
1'beoouréiro geral. 

Jo&<, e,.,.dma.o de Barrua, 
ii:acJ'\ptunn1n, o TO...ORAruo 

MOVIMEN'TO DE CONTAS 'llil.\('J0..:1, 

Dia 8 SERVICO DO ALGODAO 
Existentf's no dia 7 

Existentes nesta data . . . . 
Emprestlmo do Banoo do b,-a.si! 

Saldo aemonatrado • • • • . • , . .. .. 

Olv1d11. llnuld& ....... . 

NOTAS POLtCIAES 
MATOU O CAVALLO A PAO -

('orno não qu<'rfa pa.ga.r foi {)l"e'R,O 

Na rua do Rio. no balrro da Cruz 
dr Armas, o individuo Manu~l C1.~ 
lixto do.s. Santo~, matou perver~::\­
mrnle, a cacête. um cavallo de lrO­
priPdnde do sr. J08é Lonrenço ria 
Silva. que empre7011 todos <>S meios 
para s~r indemn1sado do orejuizo. 

A nenhum argumento se· 'Onven­
ceu ::> matador do pobre bucet>ha 10 
por isso Lourenço recorreu 1. polkfa 
que poz o Calixto no xadrez. 

l 543 :358$177 Sttcio de CJa.,sifica<'ão 
Dia 3 

João Pessôa - Foram classificados 
1 5-1.3 .358SI 77 para exportação 942 !ardes de algo­
! 600:000SOOO dão com 148.291,8 kilos para os srs. 

Nicolau da Costa Abili> Dantan & 
3 143:358.177' Cia, Soares de Olive1ra & Cia. e S 
1 783 : 429s,i96 \ A Whai:ton Pedrosa 

Exporta.çao pelo porto de Cabedello 

l.359:928S681 Mre;~~·r:rt;~~n~:~; p~~~rA: 
!"f'speito de um ::ão exlstent~ ,a ,,,,,3 Sanbcs 704 fardos com 123. 737,8 kilos, 
do sr. Aureliano de Albuquerque. perrencentes aos srs. Nicolau da Cos­
e..c.-se C'avalheiro Vt'io hont"}m 'l nc<T!i ta.. Abilio Dantas & Cia e C:::mp. 
redacção pedir uma recti!icar;ão, .:,o,,_ Com e Ind Kroncke 
te~t.ando CJU#" o ~u cão ~eja um 'lni­
ma.l perJgo~o. como noc::. informaram. 

AC'CT'ero~ntou que o frrirnmto re­
~ldo pe-J~ crean('S. ref~"!'ida foi in­
~ignif!cante ~ que elle pr.:>mçtamrnte 
procurou o p3e da mesma 'lpre~~n­
tando de~culp.as e tom~mdo as pro­
v~dencias que o '.'O~o exigia 

Dia 4 
Joã..'> P<>ssóa - Foram classificados 

633 fardes com 102.201,8 kiios par., 
os srs. Abilio Dantas & c,a , Soares 
de Oliveira & Cia. e Comp Com e 
Id. Kr.ncke 
ExportA<"ão pelo porto de Cabedcllo 

Peles vair.,res "Manáos" e "Itabe-

Pela. D!rectoria de A."S:stenei.a Pu- ~~~ef:·"f25 e=d:Jª:tfgoR~il;s~ 
bllca Municipal. foram s~roonidas. pertencentes aos rs. Abílio Dantas & 
ant,-e-hontem e hontem, 3S seguinte Cia. 

PEQUF.NAS OCCORRENCTA~ p .. soo• Procedente de Campina Grande f>-
A policia p1end,eu hontem, !Y.l Maria José, Anencla Ccn'l!ia d<' ram exportado,; pelos vaPores "San-

nvl'nid.i 12 de Outubro, quatro ··a- Ollvrira. Jos~ Maria BaptLsta. Odilin tos", "ManM.S'' e "ltaberá" 2.773 
pa7A'S, quando se entregavam ao jogo Gomrs, Ant,~nia Freire Falcão, Ví- farde,; com 48ô. 429 kilos para Rio de 
de sólo cenle Ferreira Araújo, Claudinc, Cou- Janeiro e Santos. pei,tencentes aos 

Foi s,prehendido o dinheiro que tlnho. H~1m!'neglldo Salvino 1a COs. srs. Lafayet,te, Lucena & Cia .. Ara u-
havia na mf'o;:.n.. ta. Antonla. Eugenia da l\.nnuncia. jG Rique & Cia .. S. A. Whart:m. Pe-

- O guarda n. 102. mtimou 1 ne- cão. Anencia correia de Oliveira ,2.• droso.. Jo!io de Vasconcellos, Ermirio 
1-ctriz Maria Venoncia DaTa rompa- V'."lll, Silv!no Francellino. Oetavio, 1. Lelt~ & Cla e José de Vasccncellos 
recer á policia por e•lar 't mesma lho de Rosendo A.lves dlOs Sant~,. & Cia 
tránsgredlndo ordetLs dã.S autorids- Maria José da Silva. !\faria Rit-s •la Stock existente 
des Conc-eição, Natbanael Ferreira, &- Em Camplna Grande - 6 852 lar-

- DL~cutiam hontem, na rua da ve1ino Soares e Rapharl dl'S Santo,; dcs rom 1.114.194,5 kilo.s. 
Rf·publica, ~s individues .Tos.é ·-wan- Durante os dias acima referidJs. Em Joã:, .Pr-ssõa. - 4179 fardos com 
gel!sta o Manuel da Silva fo"am vnccínadas 8 pe·~= ··entra J 678.863,7 kllos 

O guarda de ponto àquella rua ln- varlola e fomecldos 7 att<,stad•os de 
timou-os n ·~on1pareceTem á l'Olic1n. 1 vaccina. ! 

- l"oi levado ri. delegooia. de ·,x:11- - A REVISTA DO FORO 
eia o individuo José Bandeira, que I LOTERIA FEDERAL ' Orgam da. Mag!stratur& parahyb&na 
se achava. dormindo. na via oubll- E"<lra('dio em 7 de mor(o dt 19~2 enoontra- a venda na LIVHARl4 
ca. à rua Beanrepaire ·-wban. 04112 O.pilai 20:oooria S.10 PAULO 

rai:- ln;~!~r;:m;i;q;i~uc~orr:~~; 70867 ~:::~~ R~i_: .. ~~.o~.:.~ 
indivíduos Pedro Luiz ~ Mariano ~~~~~ 2:000$000 
ValPnttm, quondo appareceu u.m Foram vendidos r,ela ai;, nc,a i:e­
guarda ·'! os levou <ao oosto ooliciaJ, ra1 n~ccte E~W.do or. btlhrtec; 58718 
onde flcwam rerolhidc~. pr<,mlado cem 1 :OCO$C·C3 ., .:,< dem,ls 

- O guarda de pont,, '10 .la.T'QUi' da mºt::!Tla dezena. ::om orcml:>s mm 
:10;~1 d! j'~~en;r,::;~o~u qu:~';;'~ total de 400to00 

f~~~~~~g;s "gad:~e d~~~i;~ ~~'. REPARTIÇõES FEDERAES 
bllco. 

REl\lE~SA DE INQUERJTO 
Ao dr. Jtliz de direito da 1.' Van 

remeUru hont!'m o dr. Emilio Pirrs 
F~rrelra. delegado da Ca1Pitnl, o ,n­
querlto Instaurado contra ) Jndiv!­
d\lo Franclseo Llns dos Santos. oor 
ter na tarde de 14 de fevereiro -1)1'0-
duzido em sua e~posa Minervina 
Tranquillina de Oliveira. alguns re. 
rimentos. 

VARIAS 
N11 portaria. d•sta f~lha ,ncontra­

'*' uma carta do Banco Franc~s e 
Italiano. <Agencio. d• Reclfe1 para ., 
dr. Syn~sio Guimarães. 

Com reheroncia á QOllS6 varia a 

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
(Serviço Federal) 

Synopse do tempo ocrorrtfo de 18 
haras de 8 á.s 18 h:ras de 7 de mal'­
ç.o de 1932. 

João Pessõa - O t,emJpo con.servou­
se com fo1'1.e !nolação e soprrundo 
ventes de sudeste. A ma..'<ima thermo­
~trlce. f~i 30,6 e a mlnima 20,6. 

No Estado - De 14 horas de 6 ás 
14 horas de 7 de març.o de 1932 

Campina GTande - O tempo con­
servou-se bom e sopran:!o vent-0 t:ra­
co,s. Maxlme. 31,3; minlma. 19.1. 

OuaNbira - O temno foi b:m pela 
tarde e á noite. Dia 7: o tempo oon­
rervou-.se Jnstavel sem chuvas. Ma­
x1ma. 34,6; mlnmi!B, 24,3. 

Areia - o telllll)O foi bom pelo. tar­
de e à noite. Dia 7: o tempo foi ins­
t<>wl oem chuva pela manhã • bom 

DIRECTORIA DE ABASTECIMENTO 
Cotação de genrrOCJ alimenticios ex­

pcstos á ,·enda nn. feira de 5 dt> 
n1arço de 1932 

Pm· kilogrammo - Carne fresco de 
boi. 2$000; carne fresca de suino, de 
2$600 a 2$800; carne fresca de carnei­
ro. 2%00; cRrne de sol, de 3$000 a. 
3S200: carne de xarque. de 3$000 a 
3S200; carne de suino sol presa, de 
214M a 2$600; tourinho, de 2S800 a 
3'200: banha, de 2$800 a 3$200: bn · 
tata Jnglêsa, de S800 a lSOOO; Jnhame, 
d~ S400 a $500: queijo d<c coaJh>, de 
6SOOO a 5S500; idem de manteiga, d> 
5SOOO a 5S500; as.sucar crystal, $000. 
idem triturado, S600; idem refinado 
de 1.•. S'!OO; idem. idem de 2.', $600; 
arro-,. de $700 a 1$000: café em grãos. 
de 15600 a 2$000 

Por cuia - Feijão I variedades dl· 
\'('rsM>. de 3$000 a 5$()()(); fava, idem. 
·Jc 1!800 n ~000; farinha de 1$000 ~ 
1$400; milhq, de 1 500 a 1 800; bata­
ta dcce. de S600 a $700 

P<'r cento - Laranjas. de ~000 " 
15!000; ma ngns. de 4$000 a 5$000. 

Por unidade - Côcos sécc:is de $2-0q 
a '4-00; abacaxis, $500, 
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GIMEN ro POLICIAL 

MELHORAMENTOS PUBL ICOS 
(Cont'lusii.o da 1 ... pa,irina) 

primeiro matadouro em beneficio da 
saúje publlca, surgiu um outro que 
se d!'>ncmino,u ,\.fnf<'llum Llviae. 

Na. repubHca Rcnmn.a havia uma 
organização mui ccmplet:.1 ~cbre a h)'­
gtene da a.J.im:ntaçfio. da q.ual se en­
carregavam C.5 pretore.;;;, ed1s e tribu­
nos. 

Scb o imperto de Augusto, era o 
prdeito dn cidacf_ quem estab"'-l~i 
o preço da carne. regulrtm,nt~"'ª os 

tusto mutadouro, cu.1tt. dntn de cons­
trurC':áo nA.o nos foi p '-C::\\t'l de.sco­
brlr ci.;m exa-cUdõ.o 

Sobe-!le Pot um relatorio a.pres.,,n­
tado á Ambr0s<lo Leilão d, cunha. no 
nrt _ de to1nor postro d r:i.rgo d"" Pre­
sldenle dn PrO\ 1ncin, r-m 1859, p~r 
Htnrlque de Beaurtpaire Rohan, que 
foi crte p.irnhybn.no JlJustre que:m o 
mand,:,u rt:nstr111r nn sitio d'Cn.minndo 
"Riach~ do POC'nte ·•. considerado o 
melhor 1 ·cul nari.u~lla épacu e ainda 

eU• devia. ser lccallzo,do e fez pubU­
car cdHal convh. and::> concw1.t:nt!:s 
quª q11!7A."S.""em rr.mstruH-o, lndemn1-
sr.n<lc-w c:-:m r5 pr"vcntos de sua ex. 
ploração duránte wn oert.o prazo. 

Mas, tudo debalde! Nlniuem a~ten­
deu a es..-re chamani.euto, 

A Prefettuia p.Jr sun vez nãq J)Odln 
renllz.ar tão utu e de :ejA..ao melhor.1-
ment"> e m o~ p""Quenos: recursos de 
que clisptmha 

Vindo para o governo do Estado u 
ine.'-qu<"civel p.rcsii ·ente João P~ssõa. 
ench1-me de e-:;perainç-a,;;, porquanto 

I anú'i um artlgo qne pubhquei no "A 
União" scbr~ o n:ss::> m :i..la.donro. foi 
o rr. · ~o visitado por aquelle magna-
nimo presidente,, que promettera re­
rc11.Strulr o pardieiro que tant:::, noj~ 
lhf' caus.arn dadas as uas pessimas 
oondições d<> hygie,ne 

Infelizmente f i barbara e traiçcei­
ramente trucidado porque, não com­
p3.ctmmdo cvm "'S vergonhosos pro­
c.-,7<.·,ns polUicos tão c·mmun3 nos 40 
anm;;i::; da P,l"im ... ~ira republlca, afastara­
" dos demais go~mos. aUlar.do-se à 
Mi.na9 e Rio Grande, ,11,, SUI a fim 
rle oppôr a ~.slc::t"nria n~s.c;aria aos 
ctesmandt>S do Cattete. 

Foram.-5e pnc::rando os dias e eu já 
nã.o e~~raiva m:1,~c; ver realiza.do o 
meu sonh'>, - <l novo matadouro. 

C. m n vint.oria da nrnlução en­
tl'Ou o pais num·a phn~ de reccm..;­
trucção mOT'a.1 e cívica, 

Nc~ .. mallza-.c:e a s1tu:ição do Es,ta't1ri 

e programma traçado oelo saudo?-O 
p~sidente vae feOU) exe,cut.ado a oon_ 
t<>nto de todos. 

Sala de ma Llnca de Bovinos 

Na Prefeitura, o dr. Jo,quim p,,_ 
sôa, esforça-se e se decide a iniciar, 
além ~e outros, os trabalhes de rA­
con.trucçM e ampltaçã> do matadcu­
ro _ Os .serviços tiveram inicio na ul­
tima semana de dezembro de 1930. 
Em fevereiro do anno transarto pac::­
S"a o poder municip3..J ao sr. B:rja 
P€regrino que não trepida em levar 
oviant,e a, obra iniciada. 

mercadcs e a venda do gado. bem 
como punia as fraudes. Elle tinha co­
ID'l auxiliar um sub-delegaào - o 
pr.".'Lito das provis~ encarrege :: !' do 
.ib9.ste~iln~nto e da 1nspeccão do corn­
m':'roio do pão, d.:> vinho, da carne. 
do peixe ,e outros alim~ntos 

N J Egypto 1 na Grecia a in3pecçáo 
dos gen~rcs alirnenticios estava a car­
go das officiae,; de polirna. 

Nessa época tão lc.nginqua d.JS noc;­
sos dias flore3ceram todas as institui­
ções sanitaria.s, cahind) deipJis em 
d~drncia. cu melhor numa e~tagna­
ção que durou secuks 

E' lenga e interessante a deontol:J­
gb d::s matadourc:;, !YHl.5 receio to1·­
nar-me enfadonho proseguindo, pcis 
tud<> está no ~ab~r dize-r e no sab~r 
relatar. 

Fechem~s. pois. cs olhos para c-,6 
reabril-cs ncs meia.d :s ~o seculo 
XVIII, quando de n -,\':) com~çaram a 
S?r instituido os matadottrc--s 

O de- Vienna, na Au~tria. o de 
Mantua e o de Verona. na Italia. fo­
ram CIS primeir~s a ser construidos 

Na França, o a.batimert,. ,.;e ani-1 
maes era, e. ntão, feito no interior ~as 
cidaides, em plena rua, trazendo isso 
gl'ande perigo para o pcvo, quando al­
gwn amlmal se soltava ê c:irria pi­
sando tud~ que enccnrtrava em .c;un 
frente. Des:.;a pratica tão prejudicial 
á saúd'e publica em virtude da exha­
lação de miasm.as putrido.3, trat-;.u-se 
da oreação d::>s matadouros. 

Napoleão I. unpera,für da França 
- o maior guerreiro de que fala a 
historia moderna - crdenou em 1810, 
a construcção de estabelcdmento des­
sa ord<>m. fóra da cidade d~ Paris. 

Os annos passaram-e e os mata· 
douras ocnstruidcs foram naturalmen­
te envelhecendo, e. no s?Cub actual 
vemos cem grande prazer a dest1u.iç3. > 

do pa~sado com a mc1~-ernizacáo des­
sa classe de estabe1'ecimentos magni­
ficamente aperfeiçoados '" hygi.enisa­
dos. 

Na patria de Mussolini, quasi kda.s 
as cidades pos~uem matadc-uros, a cu­
jo. construcção !';â,o obriga'1, por lei, 
as cidades que tenham mais de seis 
mil habltan.tes, como d1spõe o artigo 
102 do regulamento sanit:u-io de 9 :ie 
outubro de 1889. 

Entre os matadouros daquella nação 
amiga, diz Savarese. - sobresahir o 
cfo R_ma, - bello monwnento pela 
riqueza dcs marmores. admiravel pela 
ccmmodidad,a de tcdos v; serviços e 
pelo ;:1sse1v que é alli praticado 

A Allemanha e a Suissa possuem 
hoje os melhores matadouros, verda­
ae1ras obra..; primas no geu:"-ro, que 
servem de modelo ás outras nações 

Agora, occupemo-nos do no~sJo ve-

h ~Je para a l')Calização do matadou. 
ro 

Muitos dcs prrsente-s conheceram o 
velho edificio qu2 vinha servindo com 
o titulo de ma tactouro public > Os 
qu~ não o ccnhecenm que julguem ns 
suzs condições de hygi-enz peles qua­
dres que se acham alli appen.sos â 
parede do gabinête ja adminLc:otraçio 

Desde 1918, que me venho batendo 

Terminou o prr1jio, dotou-o àe mo­
derna instaJlação mechanica encom­
mendada á firma Stchrcr, na All~-

Sala de Tripa.ria 

pela ccn.strucc;áo de um novo ma ta -

1 

manha, aqui repre.3entada pel~ dis­
,j:"11.ro, conforme relatorios apre.senta- tincto engenheuo dr. Ant.:nio Le­
dos. annualmen.te, acs respect1vcs pre- hmann. 
feit cs. Toda a installação foi montada sob 

A cidade de Toulouse, na França, a direcção do competente engtnheiro 
pcssue ~ matndouro srcular ~ que A.lvaro Correia, dir"Ector de Obras e 
agora foi inteiramente ml1demisado. L1mp~sa Publi.ca, a quem fe~icito cor­
o sr. Forgu.:s discursando no acto de dialr.n.ente, pois tudo hn1cc1ona. ma­
sua festiva inauguracâo dis9e que pa~ g,nificame-nte rem. A montagem do 
ra Lazer a m-2lh ;r prcpng11ruJa em .ta~ Foiino cLe I1ncineração, hoje tambem 
vor do vegetarismo bastava vlsitar o inaugltl'rado c:.nJLmotameT1te com o 
matadouro daquella cidadt:. matadouro, é outro serviço que a 

O m.€smo pode-ríamos di.z.er do nos- Prefei.tura deve á. sua intelligencia e-
so ai.é bem pouco tP.mpo. ca,pamclade de trabalho. 

Hoje, porém, ncs ufanamos de pos- ELs a,i,;ora o mMadaun completa-
suir um estabeleclment:> digno da ci- ment,a acaba,do, nada lhe faltando, e, 
da.de da João P~.!-:'56.l., c,om todas .as talvez, levando vanta~m sJbre os 
garantias de hyg1ene des€'Javeis, d:u,- seus congen~res _ doutras c~:pite.es, pelo 
p~ndo de wna installação mechamca menoo na que.stao de h yg1ene, perfei-
mod.erna tamente assegurada 

Fdze.ndo o hL t,oric) do nosso ma- Está, pois, de parabens a heroica 
tadouro é justo relembrai cs esforços cida.!d:e ~e João P~ssóa - a terra da 
do ex-prefeito Trajano Nobrega, que promlS.50.0 revoluctonaria no dizer d) 
mandou projectar um ediiici: moà,;r- general. J uarez Tavora. 
no, fez acqui:c;ição de um sitio onde Tennmando, agl'adeço ao sr. pre-

- ----- ~hoto,raphi& apanhada após o aclo iniiu&"Uml do Fôrno de lnclnemçio 

tn I ~~~~~:~1!-~>r:~,J~~~~,.1~f~~da;11: .1·1· J ~-caJJ::eldr:o:;~~lclo;:n~:t~ ~~;:.~nuw 
ge ,i-00? etHCic;,J ,.10 qu[l t tcl do Regi~ eru ,w,ucas µau'V'"n';, ina11gi1rado ~ 
mti,uto Polktal, 81tuajo á. oruça ífJartel, diz(~iv, a,J mcv ruo ltmiJD, 
dt,J _Amo,·lco, de L'l cdade. qnt! rm liornrru-igf-ni e·J gen<>ral Jua ... 

O uc~. riue ~ v~-tiu ·'lr bril.lll.!l- l't?. '1 ,voiu tambc:in lsm !'er 1naugu-
t ~mo, leve a prf'~tuca do gen"ra' r~ctos nlll, um quad!O té}Jte ent.1!d'.:l 
Juarf'Z TEJ.,vora, do sr. r.nt rventor i:.-P. 05 lff lwrót_. de Copaca.buna .! 1 ffi­
dnnl no Estado, auxiliares imm· ·J 1.- gi.e do btav<J e sautl<Y'.-0 ·cv')}uci:m _ 
t::>s do govérno, altas autoridades "L- rlo tt n, nte Siqueira camJ,.Y.....s. 
,·is e mllltarcs, rinmern, a· familia-:: < Em _giilcta ') 1;t:nPral Juarez r;1..g_ 

outra1 pcssó&r. esp r al111ent,: cor•vi c.·rr'JU a bnn ira a".onal que-i ."e-

cladas. lava J prim"'-º qu 1drc
1 

'L'"lnd~ '1e:. 1 
Prrclsament" ás 18 horas ·l,egaV'l "C..L- 1.b o 3. vene Ca ,r, .,ff1cllll 

ao quartel, f.m companhia d,::, r.r do &rgi:nP1to, recitado uma poes·a. 
AnLhenor Navarro. do vrefeho ·Jorje dedJcac!a al)S dest m.i.dJs lf; :ma.rios 
Peregrino e dE ser,mtarios da '\dnu cte e p cJ.ba a, :;.iL, de:..,:Ol.3, .gun.I­
msLraçio. o bravo g· neral do No. t , me cu:, ;.cbfrto, 1 irk: p-·,:> ch~fe 
que alll foi recebido pelo .>mman- mllltar do N"rt ,.. 1 ai.O de 3qu J-
da.nte Souza Da~1~s e por um.a m- ra can >a: 
m.isfáo de GffiCl?..cs do Exe:·Ct:J. d L--4.v ~'lf) for'l.I!, mie. ~:is. 1mm 
Mar1nba e do Rcgln~nto .PoL ~:ll de~ f3a.lõe--; do ,,un.rtel. anm1a::i:u: tlan-

Após haverem µeroorrido UldlJ c:as, 1os !l"J.t.::.r. Allv.: d .... quaes foram 
novo edificio, foram as aut.orida.d. s servidos ao~ pr nt , !"efreseo.s. :há. 
d·f'mais convidados conduzidos p".3.r... b-,li:chos e ..,,tndwiches. ____ _ 

l~rja Peregrino cs va\iosi.':s1
- A ·'"' :ia, o u..:.n.. t<-!f'_g...'"3mma. a f!m 

m:s serv~-.:s qu:.:> mandc,u .ex.€cutar I d i .... prc nl.1.-0 nuqueli :.5 acto~ 
n,~te ~atad~~;~· tonªP~~~~~1;'1e as "füo 5 - PP-ço prezado arrugo n:-
mmhaJo efflis gr precentar~me oLnru.dad J inaugura-

··A sei;uir, o general Juarez TavorQ, vão Mat d_urv Publico e Fôrno de In-
declarou inaugurado o :uatadouro ten- 1 cin ·"ç1o e.!l. J. t• p1Ul.l Abraços -
do o sr. J-0::i;é Wo..shin~ on d.:; Car~·d,- 1 Jo"r Americo, mii ... s ro da Vlação 
lho, s;cretario do prefeito, proced1d~ r _ 

á leitura da acta inaugural qu.? foi I O rr Cir'ero Ca.i.d .. s, chefe do Tra-
após assignada pelo illustre militar, lego T Icgn.phico, .,..._p:re.c:c..entou o sr 
dr. Manuel Morae . representant~ do Mmmda Sá, dir .. c ·or r""g10na, dos Cor­
~ ministro da Viação, interv€ntor I reio . .;. e Te1Pgraph0s 
Anthenor Navarro. uutcridades e ou- _ 
tras pessôas O conego Raphael de Barros. repre-

Como uma demonstração publica da sent u o sr Arc.:-b!spo D. Adaucto 
efficiencia da nova apparelhagem. foi 1 -

morta uma rez O sr D.:i.mcl c!r Arai...jo representou 
o beUo especim ,n do nosso. gado bo- a E. T L e F. e o eng~nheiro J de 

vino, foi ad<1uirido na propriedade S. A l.'tla Lms 
Salvador, do abastado fazendeiro sr 
Domingos Meirelles e mandado aba-.:er O fõrno dl"' incmP.r" ão d.o lixo já 

pelo mn1·chant;:, sr. Pedro Paiva. ten- ~ cha fw1cc•on· ndo <l.esd.e o dia 2ô 
do a Prefeitura adquirido 240 kilos da d? d~7"'mb1 o ult1wo. rm excellentes 
carne para distribuil-os cvm a pobre- condiç')::-: 
za 

o peso do animal era de 426 kilos 
~rndo considerado um dos maiores att­
hoje alli abatidos 

O Mata~onro. que é consid~rado 
pelos tçehnicos um dos mais hygt~ni­
cos e melhor npparelhados, contém :is 
s:~guintes salas de admil1i'5tração, rna­
tanç-a de bovil10;, matança de suino5 
µesagem de ca1·ncs e tripari.a. 

As dc~pesas com a sua reconstruc­
ção total, na administração do prefei­
to Borja Per grino. ascenderam a 230 
contos de réis. 

Num elos cnrrnes do Matadouro. n 
gen?ral Jnarez Tavora plíl.ntou. a ron­
vite do sr. prpfeito d:1 cidade um ex· 
emplar do jicus benjamin 

Num:1 dns paredes do edific10 cio 
Matadouro, a PrPfeit.ura mandou col­
locar umn plara de bronz~, com os se­
guintes dizl'.\res 

"Reconstrlliclo, nmpliacto e mod""rni­
zado npós a victoria cta Revolução cti' 
outubro de 1930 - .Dezembro de 1930 
- Mnrço de 1932" 

Tocou cturante n innul:{mac;flO a ba.n­
d::t de muslc3. do Regim.:>nto Policial 

Aos pr:~entes foi ser-vido profuso 
copo de cerveJn . 

O FORNO DE INCINERA~AO 
Em seguida o g:znr:ra1 Juarez Two 

ra, interventor Anthenor Navarro, pre­
f eíto Borja Pereg•·ino e demais auto­
r idades se dirlgirnrn em automoveis rto 
local onde ~."" encontra n fôrno de in­
ciner:i(,'ão, mcnt.1clo pelu actu:il n-d ­
min i~traçiâo municipal, de cooperação 
com o EsU1:l'l, tendo a Prefeitura n ,11 
rl i-ocndido a ounntln df' 30 cont~" oe 
réis, com senslvel economia para ilm­

bos. 
Os s~rvicos da Prefeitw·:1 "'stive··~m 

a cnrgo dn re..,pc-ctiva Dir?ctoria e:~ 
Obras P ublicas. 

O fôrno de incineracfio foi adq·11r•­
do na Europa pelo grand~ nre~i:Jc,..t,, 
J oãa P c.c;,ôn -e tem c~paridn<le p:··" 
ouPimnr uma tonelada d~ lixo. po1 
horn. 

De nmbas a~ inaug-urncóP'i foram 
batidas chapas photograpl'1icas. 

O jornalistn Café Filho. director 
d "'O J ornal", de Natal, compareceu 
P"'~soelmente a aml>os os actos, n!ten­
dendo ao convite rtUf' lhe fi2éra o pre­
feito Borjn Pe-regrino 

O c:r. dr. Manuel Mora 0 s, rhtfo dP 
Policia, recebeu do no1,.~o emtr1mte 
conterra neo ministro J osé Amerlco de 

El\! VISIT-\ A' ASSISTENCL-\ PU­
BLICA E tO HOSPITAL DE PROM-

PTO SOCCORRO 
Tn-ninaj 1 a visita 3.r fôrno de in­

ri'1eração, o gt'neral Juarez Tavora, o 
~r IntP"'vE'!llor FPderal e demais au~ 
tcridarlc,c;, a convrn: do prefeito Borja 
P"-'r~ino "e encaminharam ao edifi­
cío da A:sL".-t.Pncia Publica. aon~e fize­
ram dP"llorada nstto.. inclusive e.o 
prectio em CC"!lstruccâo do Hospital de 
Promr ... , • Se>ccorro 

O g•n ·":"al Tavora foi alli rec~bido 
lo!- drs o-car de Castro. director 

rta A.c;s.\ct ~ncü: Jósa Mag~lhães e Ari­
o~waldo E5'pin'lla. tendo percorrido to ... 
rlas ~\ suas "{'C"ÓC'!-. "'e tudo colhendo 
a mei il!.lr 1mpr ·são. c:endo-lhe ainda 
fiPrf ,entados o pf'~soaJ de ent'ermnria 
e c•aros funccionarios que alli traba­
lham 

A seP'uir, o di-. Oscar d~ Castro mos· 
trou r.o gPneral J11n.rez e ao interven ... 
t1r _\nthennr Navarro diversos qua ­
dro.e:: ec:tntistico.s. referentes ao movi­
",,"!,tn <1., ~~c:ic;tenriP ac:.c:.im também 
os rcspectlvcs cnrros je s:>ccorro e am­
b11ls11i.:Jüs 

No r;,f n::io Ho.spll.::i.1 já ~e encontra 
em funcci:-,.namcnto o gablnête cirur­
gica-àen cario. 

Via ja hoje para Recife o 
general Juarez Tavora 
Em aulomoycJ. segue ho­

je, para Rcrife, de onde se 
transport arú ao Rio d e Ja­
neiro, o genern l .Juarez Ta­
YOra , qu e \'l'm de percorrer, 
numa e ·cu rsão triumphal , 
todos os Es tad os ci o Xorlc 
da Hepuhiica. 

O gra nd P soldado da Rc­
Yo lu çúo, Yi a jarú alé á me­
tropole nernamhucana cm 
compa nhia do s r . lnlen·en­
tor .\ntlw nor Xa Yarro {, do 
.'eu a.iuda ntc de ordens . 

FALLECEU EM PARIS() 
NOTAVEL ESTADISTA 
FRANCÊS ARISTIDES 
IlRIAND 
RIO, 7 - (Western) -

Tclegrapham de Paris com­
municando haver fallecido, 
alli, hoje, o notavel politico 
francês sr. Aristides Bri­
and. (A União). 



A UNIAO - Tctço leite, 8 diê março tlE 1932 

ANNUNCIOS_ NINA SILVEIRA 
i\IODISTA 

Rua da Republica, 879 
OCTAVIOCELSDOENOVUS1 FABRICA DE BEBIDAS "S~NHAUA" 

,'D VOGADO t E S P E C I A L I O A O E S E M : VENDE-SE A CASA N.' 575, A 
RUA DESEMBARGADOR ~EREGRI­
NO - Com acooromodaçoes para 
grande fa.mllia., loeallzada num te,· -
reno qtre mede 27 metros de frente 
por 157 de funldo, plantado com ma.is 
de 50 fru<ltell·as de qualidade, na 
ma1011ia. enxertadas. 

Jufz de Direito em disponibilidade, 
a.ccclta nus.is nas Comarcas date Eslido 

SITIO EM CAMALAú -
\' end<.'-sc um optimo sil io 
em Camalau', com uma Resid~ncia Marechal Alrueiila 
grande casa de resicl<'ncia Barreto, 630 

~·ercado a arame fai·pado Pode ser procurado nos cartorios 

Vinho de C1jú e Jenip,po - Vinho de C•Jú e Jenioapo ('lec•a• delicioio) 
Vinbo Medalha, (Branco de fructas) - Vmho fchppéa, ( Tyoo Moscatel ) 
Vinho Quinado - Co1111ac Mmcatel- Genebra, "Hollanda c'•focklnk" - Licor 
Anizettc - GlZozas - Guaraná. (E,pumantc) - Agua Tonir.a - Vinagres. 

Telg. SANHAUÁ - Tclephonc, 70 
• C.A.R.V-.A.L~O & Ca.. 

llu11 da R1publia1, 133 /145 - João Pessô 1 - Parahyba 

Vende-se tambem a propriedade 
"Covão", a. meia legu& de .floresoen .. 
te povoação de l:lilpirltuba, oointando 
119 quadros de clncoenta. braças de 
terras aproprJadas á cultura de algo­
dão herbaceo. 

Inf011lJlac;ões na rua Desembarga­
dor Peregrino, 575. 

defronte do deposito da I dos Drs. Pedro lnysses e I 
Standard. J João Franca . i FABRIGAPSEODSE FDOEGÕSEOSLE GHA-1,Ju}t•" .rObreg& A [ralar no mesmo com . u 11 
ª proprietaria. Luz electr1ca NÃO PERCAM A OPPOR· - · POSTO SERVIÇO CHEVROU:T DENTI.ST A 

TUNIDADE ! ! ~~SAPru~T!R~p-;;-bJ'!n.d~~se7f4_si!u;p~~ Vende-se uma installação com· L. Woft1y 
·~ ~ piela allemã de luz, corrente 
~~o. P~ e':;,,llçâo~e r:;:!1~!~ continua, 110 volts, 0nstante de 
Singcr" e os doma.is ute,isilios neoes- um motor vertical a vapor, com 
sa:,úos ao .seu funoctonamento. o mo- regulador axial ie força de 12 

fr~os de fo(iia-60$ a 500$. úut.U~õa 

Trabalhos rapidos e garantidos 
Extrações de dentes sem dôr 

Consultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1.º andar 

Vende-se lotes de 20 met:-os de fren­
te por 70 de fundo, na. Avenida Epita.­
c10 Pe&Sóa. (estrada de Tambaú), pa­
rada. de bonde e servido por a.gua. e 
luz, os terrenos teem duas frentes e 
estão frudti!eros. 

~;\:, ;'~c"'ºJt;-;~0~
0 
m:~: HP, de um dynamo 115 volts 

tabeleclmento. para 51 Ampéres, chave reostato 

CASA DE RETRATOS 

Uma. ca-sa em Ta.n,baú, no bairro 
de Maceió, bem localizada, tendo al­
pendre, 2 sa.las, 2 quartos, corredor 
largo e oosinha, installação eleotrlca. l AVISO - Olivlio Pinto, avisa. aos 
com medidor, bem constnúda, já ten- seus amigos e fregu'ezes que tra.nsfe­
do obtido o aluguel de um conto e qui- ~lu a casa. de Retratos, si>tuada á rua 
nhentos na época do veráo. Duque de Oa.xi.a.s, 576, paira o e.ndar 

Uma ma.china. de point-a.-jour em terreo do predio n. 555, na mesma 
bom funocionamento. rua, onde esteve o "Photo Alpha". 

e lodos os pertences, em perfeito 
tratar e vêr montada, com a 
Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke, em João Pessôa, 
rua 5 de Agosto, 50. 

Tratar no restaura.nte "ldéal" com A\fisa também, que se acha, muito 
seu proprietario. - Capital João melhor installads., podendo ass1.m, 
Pessõa. executar com ma.is arte, todos oo tra­

Leiam o CORREIO DA MANHA 
Diarto independente 

Dlttc&or: - CONEGO-MAJOB 
IU.TBIAS FllEIKS 

ALUGA-SE A CASA N. 
107, A' PRAÇA D. ULRI­
CO, mediante fiador ido­
neo. A tratar com o conego 
José Coutinho, na Cathe­
dral, das 9 ás 11 horas. 

VENDEM-SE - 4 vaccas com crias 
novas, 2 .sem crias e diversas garrotas 

A' tratar oom Fmneisoo Augusto 
em Oruz das Armas n. 728. 

Preços oo mais vantajosos. 

n1111•22 •• ·=-----:-:.-c=-~4', ~ ,. ..... _. 

:..: -=-~~ -·-·-- .,.i... u. .. 

=: &::! ·------­..... _ .. 

balhoo photographicos. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior emprez1 da navegação da Amarica do Sul 

Eod. teleg.: NAVfLOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

:C..1nha. Sa.:n tos~:selém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete COMA::uAHTE RIPER O paquete DUQUE OE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 10 de mar- Esperado do norte no dia 11 de 

ço, sairá no mesmo clia para Natal, março, sairá no me!mo dia para 
Curá, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baí 1 e Rio, 

por conta dos fabríun!<s. 

Concetlam-S< todos o, trpo, de focões. fabri· 
cam·se portõa de faro, padis, escada especb.J., 
dtpositos para cau.es e para. W'l'io com 

boccas a.utoma.Uca.-s. 
Rua Maciel Pinheiro, l 18. 

Para bemorrbagias, golpes, contuiõcs, 
queimaduras, m~lcstias, da bo~ca. 

nariz, ouvido e garginta• aphtas, etc. 
só a milagrosa 

&.gua de Londres 
Pharmacia Confiança -:- Parahyba 

João Pessôa 

Usem 11 GONOPIRINA 
Cura infallivcl da BLENORRHAGI.A 

em pou~ tempo 
Vende-se tm toda pharmacia 

PESSOENSES 
f Prestae mais um culto á memoria cto ine 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarro 

"Presidente João Pessôa' 
POSTO DE SERVIÇO 

(Ef.ECTRO· M ECHAnlCO) 
Unica nesta capital para concertos e enrvlamentos de dynamos e motores 

etcctrico, - Concertos e recon,trucções ce macbinas de escrever e apparelbos 
cinematograph,cos - Appare1009 med1cos em geral - Confecção de resistenciao 
para rbcostatos e apparelhos de aquecimento pelo •Mavometter• - Torneameol 
de peças para automoveis, etc - Concertos e car0as de accumuladores estac1c­
nar1os e de aulo'lloveis - Soldas a oxygeni11 - Fabrica carreta. de qualqu,1 
typo para cn,:rcnagens. 

.A.. 1'lt0J::'1"'TEJ:Fl0 
RUA SANTO ELIAS, 277 - : : = CAIXA POSTAL N.º 100 

!~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Alfaiataria Universal - 145 M•cie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra. 
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênc1em-se aviamentos para alfaiates 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

-...- ..... f 

1 !AYAala,•• ...... __... 
I PRAÇA ARRUDA CAMARA, 

O paquete PDCONt O paquete JOIO ALFREDO 
Esperado do anl no di1 17 de Esperado do norte no dia 18 de ·--.. -· 

OIVORCIO NO URUBUAY 
Divorcio absoluto: Conversão de 
desquite cm divorcio absoluto. 

Novo casamento. lnf. mtis ao Sr. 
Diderot F. Oica 

Av. fio Bm,co, 61/71 3,' ud,'.- Sal• 4 
C•iu fo,lal, 1494 - Rio de Janeiro 

'PRAIA DE TAMBAU - Terrenoe' 
Beira-Mar com estrada e luz , porta 
bom coquelral fructiflcando, vendem-se 
a 1$500 o metro quadrado. Informa­
ções nuquella. praia com José Justino 
Fllho • nesta capital com Adlaro Ma.­
Chado, ã &V. Jilpltaclo Pest!6s., n. 60-l. 

,\LUGA-SE - O predio 
IÍ Praça D. Ulrico n. 87 
rnedianle fiador idoneo. 
A lr:ilar na Secretaria do 
~fontepio no Palacio das 

março, ealr6 no mesmo dia para março, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baía, Rio e Santoe. 

1 
~~-·~~~~~~~~~~~~~~~-~-~~ 

Linha. ~a.:ná.os Eue:nos .a.ires 

O paquete CAMPOS SALES 
E!perado do norte no dia 17 de março, sairá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baí ., Vitoria, Rio, Santos, Paran12u', Anto­
nina, Rio Grande, Montcv1r · J e Buenos Aires. 

Linha l>.1.1:a.ná.os.A.:nto:nt:na. 

Cargueiro URÚ 
Esperado do sul no dia 17 de março, sairá no mesrr o dia 

Natal, Macáo, Areia Branca, fortalcsa, Maranhão, Belém, Santarem Ob -
dos, Parintms, ltacoatiara e Mjnáos. ' 

A Companía recebe c:irgas para Santarém, lta,:<,3tfara e Manáos 
~~mRf~ªÕ~~~~ em Belém, e para Pclotas e Porte agre a transbordo 

As reclamações de faltas e avarlu só 11erão tCCilllll por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para Oemala lnformaç6ea com o agente , 

BASILEU GOME& 

tscrllorlo ;!'RAÇA l!!ACIEL :rlNlll!IRO N·• 14. 

Armasene: Pr•f• Ili de IWoY~mbro 
Secretarias. 1 

VENDE-SE a casa á rua Maciel Pi- fON[S { ESCIUTORIO 38, JOÃO PESSOA nl1"iJ·o n. 437 - A tratar com M:lguel ---

I CODIGOS RIBEIRO E PARTICULAR 

TE LEGRAMMA - PI R SAL r. E S - TELEPHO~E 

João Pessóa - Panhyb1 do Norta - BRASIL 

PEREIRA CARNEIRO & C.' LIMITADA I 
(C:omp. • C:ommerclo e ~ave,gaeAn) 

SEDf - RIO OI! JANEIRO 

~~~~~~~~~~~~~~~~~-~---~~ 

J'APOBES ESPBBADOS 

O,'!li ll 'ALDO All,l ,VII.I - E<perado de Porto Alegre e es· 
cala em 7 do corrente, sahirA no mesmo dia a tarde para Natal Mos­
soró, Cear( e Camocim, para onde recebe carga. 

,11ERl'l'i - Esperado de Santos e escalas no dia 10 do cor· 
rente, saoirá no mesmo dia a tarde para Natal, Macáu, Mossoró, Ceará, 
Maranhão e Pará, para onde recebe cargas. 

AVISO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de em­
barque só serio fornecidas até a vespera da sabida dos vaporee, ctJntra 
entrega dos conhecimentos de embarque e despachoe federacs e csta­
doaes. 

1 

tf~;~ J~ Silva, praça. Barão do -------AR-·.A.SEN-S .. 5.3 .. --------------·· 

Ião M ~~~~~ ••• :~ ~ f J~~i Jl~!I~~.m~~.~~c KE,
1
1 Com;E ~ ~~~i~1;i;;a· '"K;Õncte I AGENTE DAS,COMP~:S DE VAPORES:-Norddeutscher - Lloyd Bremtn - Pereira Carnt1ro & 

C. ª limitada ( Companhia Commerc10 e Navtgaçào) 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - Nor/h British & Mercanlille lnsuranceo Company _ 

,,. Limited de Londres ' TINTUQA IDEAL r-ARA CABELLO E BAASA I Bscriptorio - RUA ..- DE AGOSTO N. 50 - Caixa. do Correio n. 9 1 
,..:.---- eNo !!REIÇO TELEOR!APH1co - K•R.. o N e K.E --·-_J _. MfLH

9
!~H!s ~E!~s~M~9PARTE 



NBW YORK 7 - DuraDt.e o anno 
de 1931 mais de 8.880 ~ foram 
emprepde pelo ,lom8l dle.rlo "Chi­
cago Tribune" no ~ Inteiro, de 
acc6rdo com wna ffw;lo feita pelo 
sr. James O'Donne11. Bennett 8'lel'l:S 
da torre que 6 o edlfldo do "Cb!ca-
8'0 Trlbune • 

Mala de 120.COO ~ vlaltam RIO, T - 1 aalMIIII) - .......... 
Hta torre annua!mente. ATTSNTADO IElll MOSCOW - FE.. a ade4 Hntlo ... dr. Alltm-

Nella trabalha.m conatantementr amo o CONSEUIEIBO DA D· a.,_ o •IJlulo ila olk 'IIOtl-
2. 751 homens e mulheres no serviço BAIXAI) AJ.LEMA •a ... ..........,, boJe, do Matad .. -
do "Ch!caco Trlbune" vtvendo na 

I 

BERLlK, 7 - C&WJOU a ma.Ili pro. l'ID e .. ,_ • lmmenltlo, ..,..._ 
srande metropole do nonMáe doe funda lmpreasio nesta cidade, a no- rido ,elo ,-..sente Jllio Ntí6&, 
E.,tado.s Unld.cs da Amer!ca do Nor· t!cla da tentativa de 8S9USlnatb do e- a ,--- cio l-.al .,_, 
te. conaellle!ro da emba.lxada. allsm& em Ta,,_ e do ,dr. llamMII ......, re. 

- Motcow, von Twardowaki ante-.bm • ...-auito o........., Jallé 4-rioo 
O RAPTO DO FILHO LINDE • ~ ~~q.:;»-~ :nhieeu lle Allalllila, IA Ualio), 

BERG autommel beve qt'? ~an.r llp!N.- RIO, 7 - INadllnlll) - -o Ora. 
NOVA YORK, 7 - De Hopewell: mente ao atravessar a rua quandQ ..iro• lJllolDII a pabllmtlo de IGlll'a 

o aviador Ilnden~rg adqU!r!u pe. um estUdante, sa,h!ndD inesperada- reponapm IObre -i.mpeu•, tlo­
quena.s not1.1 do Bano:> no total de mente ele um outro carro, detoncu o camenfa4& com ftl'lu paclDu de 
so.ooo dollares afim de pagar a qwu,.. eeu rnower quatro velllôS. e,sulda. rotopaftftla. (A U~). 
tia ex!glda pelo resgate do seu filh!. mente, contra o c1lp!om&ta alJmlAo 1 -
nho, caso os lll8lfeltores que o rapta. que cahll'a fendo. BIO , _ ( aclDllllll - Está aa· 
ram Indiquem um ponto perto desta Uma das ba.Jas attlnglu-lhe > JeS- _..;.., para b-e, 0 ..,,......,i. 
loca.liclade, onde po.:lerá s,r ent.re· coço proxlmo a vela Jugular emquan. mento de am livro do li'. Vldcw de 

::=reº ~·~~ ~~ evod~ to a outra att~lhe a~~ Bsplrtto lladl 90bre O b....W.lno 
xarà cah!r o embrulho contendo os :::!\~~i:elxou /~~oao ugtr DO Nonléste. (A União). 
50 .000 dollares recla111<1dos o qu"'1 o qual foi conduzido à policia. 
será apanhado pa'os crlm.lncaos. :&,... o diplomata. ferido foi conduzido 
tes lmpuzeram como condição que '.\S ao hoaPLtal onde depols do -
notas maiores r~ de vinte dolls- medico ~ pelos clnqlOea ·o1 
res . o seu ,stado ilODllklerMlo ·.a.Uafactol1o .... 
ATTENTADO CONTRA UM DIPLO· 

J\IATA ALLEMAO 
MOSOOU, 7 - Logo que teve co.. 

nheclmento do attentado contra o 
conttlhelro ela embaixada alleml 
nesta capital o oommlaa.rlo d-::& cs­
tl'&Jlgelros sr. Lltvlnoff apresentou ao 
embaixador allemio von D!reksfn o 
pezar do g,ovêmo d"5 sovlets, deter­
minando a · rapida abertura de um 
inquerlto para apurar a re.."))ODSll,bl. 
!Idade do culpado ou culpados ;,an 
puru.los convenientemente. 

apeaaz do.s ferimentos noebldo& , e. 

"T ~cio crime é até scora ·'.lm­
conheclda, sabendo.se no '!lltretanto 
que o attentado 11ão póde ser attrl­
bu!do a ~lu politlcs6. 

Bl!IR.LI.M, 7 - Õ embaixador SOvl!­
tlco nesta capital, enviou uma •ar\ a 
ao se,ci,etario do F.stado, von Bulaw, 
lamer.114ndo o attelltado de que bra 
vlctlma , conaelbe!ro da embalsada 
a.llemlo em lllollcow. 

Os termcs da earta ,:,ram dent!ccs 
acs da carta que :, sr. •.JtviDott •n­
vlara ao emllalxador anemio na.. 
quella capl'-1, von DlrckSen. 

ULTIMA HORA "· ....... ., BIO, 7 - Bn&nTll&ado pelo "C•-
relo da ~MO ministro JOBé Ame. 11,10 7 - A bordo do "Itanacé• • 

•heflPJUI a esta eapltal e dr..:_.~.! 
l,elJI('& e a e,ana. familia cio .......,_v 
JOBé Amerlect de AJmelda, 11ae the­
ralli fe9&1va ,,_,..., IJl ~:'"1l,111?,i,.~~ 

RIO, 7 - ~ ..... ~ bordo cio 
"ltanacé" o eapHi,o PmU'O BleJ, 
interve1l~ DO E8tiuJe cio l!apldto 
Sa.Dlo, o qual teve ~-. r.: 
conferencia ....,. e --v 
Amerloo. IA. Unlio) • 

NEW YOBK T - Con&lnum ln. 
,._..,_ lodu .. dlllgelllllu da 
Pl!llcla para tleRGbrlr ..... .e en.. 
cGldra o fllhlllho do coroael Lladen.. 
Jlerl'. lia tllú ........... .... bandidos 
a fim de edol,plnm dinheiro iqueL 
le a'flader, para - ftl!P,1e. (A 
Unlio). 

LIIU., T - O emiad _. 
Cerro, prwldftte lla Bepablloa, -­
ba de - 1'laai- de am aU<ntado 
poll&leo. 

Al'NJ,,lo a U...... P8'" am lad1vldua 
o eonmel llulohell Cerro fat a&dlncl· 
do, nio ~o, entre&amo, aer 
crave lleD esiado. (A União), 

L01IDRIIII , '.h--­NUllln 8.DDÍUIDJam que DIIDllter! 
dD9 111truiemm ckl. 91ffimo naclc,:. 
nallM J.noumblu p -" delepdo cm 
8hanpi, ele OOIIIIIWIÚOIII' IIO chllr 
dl, frota ~ -~ KellJ qu 
o lfOV6rno ~ Dlo ,ie Ju,lpva ba.. 
bUltado a eatllltuer • - pedi 
das doa Jlll)IJMeeS 

LONDRl!IS, , - ODmmunlca,m de 
Sh npl 

Os ,lomaes not.lelllm que ohlnê. 
&911 ee reçoderanm de Nam: IaiDS 
srac;a a um e&trat.118ema. que eca­
sllltlrá em minsr u tr1ndlelrae. de 
)lala de a.bazxooadu pelas .Japonf. .... 

Com a esplosão elas mln& m 
mos tiveram regalares batna. 

Nos me ~ dava-se 1-
to u tntormaç de que c0 rca de 
B 000 Japon&lea foram mcrtoa nos 
combal.ell. - . 

LONDRES, T - Om'rem UNÃtD• 
rumorea da morte do.~ ko­
mura, C'«111118,Dd111~e de farçaa na. 
vaes j&ponhs 

Nada oonstava i:orém, nos me o 
nlpponlooa 

SHANGAI'? - O quartel lfS!lel'a• 
Jarcmêa publicou uma nota, na qua 
declara que depois da cessação d 
haltillllode, na quart,&.felra, n<nlr.1111 
no~ eno:intro -. real1zou. 

GENEBRA, 7 - A useml)léa da 
Sccledade dl.1 Nações annunc!ou q 
a Amel1ca do Norte deu inal:rUcÇffi 
aos ,eua repn!llentaates em Bh8.np.l 
para coop9l'a!leffl no lll'BDde lira.bail:a 
em que etltAo empenhados os repre. 
sentantes da Socledade das N"96,, s 

F 1 1lda em 'leculde, uma mensa­
(!'ePl annµnclando que fonun mnpen­
sas as hoetUldades esperaneo.se que 
a intervenção de Genebra tenha um 
feliz resultado. 

de 
!!1\1 

de 
Ja 



6 A U I ú - Terça-leira, 8 li~ março d" .193~ 

EDITrlt 
RECEBEDORIA DE RE D !I - Souza; 808, João Lucas de Mello; 812, 

EDITAL N.º 6 - '"lndu•trl:,. • Pro. Francelina Aguiar do Amva.l; 830, 
t1"do'" - 1 • Via - De ordem do ~r. Luls llfl'lacto de M,ello; 850, Braz Cru· 
dlrecklr desta Receb..'<lorla !!>Ço Jlll· do; 859, Secundlno To,;cnno d<' Brlt· 
bllco que se receberão, sem multa, to; 860. BrllZ Crudo; 869, Marla das 
at~ o ultimo dia. 11111 deste mês. á D<lres Nobrega.; 871, Adelayde E. da 
bocca do co!re dESta me ma l'('J]art1- Bll1 a: 879, herdeiros de André Urba· 
ção. as primeiras pre tações dos im- n, da Sllva; 889. AV1'llno José F\>rret-1 
J)C5tos dl" Industria e pro!issã • m•lores ra: 897. Leonina A. B. Cordeiro; 911, 
dA 100$000 até 500$000 e do,; maiores Eluu, s,cndsen 
d 500$000. ttfP" nt . ao ~·rrente Nota ~ 08 tntlmad08 deV1'm oom-
<'XPrclclo, d<! nccordo oom o art 6, parecer em primeiro Jogar li Prf'l<'l· 1 
do decreto n: ! .6M, de IR de novem- 11111> p11a. pagamento do imposto de 
uro de 1929 ligação, • 16$500• e trazer a. esta re-

.................................................................... 
1 RABALHOS DE TYPOORAP.HIA, ENCADERNAÇAO E PAUT AÇÃU 
AMPLO SORTIMl!NTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COI.LECÇ()ES OE LF.IS ESTADUAES 

TUDO 

A PREÇOS 

E!KCl!PCIONAES 

SOMENTE NA CASA Rt~CORD 1 I RITA MACIEi~ PINUt;rno N. 129- .IOÃO PEHHUA i 
...................................................................... 

2' &>cçá) da RE<'Ebedor•a de Ren partlc;l\o um selh Pstadual dP 2$000 
ds.s, em Jo!i.o Pe < a. 3 ~e ma1·90 de I para n lgne.tura de termo de con-
1932 Hr.rudin !°'iqu"irn, eh f tracto de ca:;a lnstallação, quer de 

Vi..11,to ~t. ('unha Lima. c!lre<"tor ClWOto. QUM' rl'agua. 
R,>pa.rtlção de Aguas P Esgotoo, em 

JtF.PARTIÇAO OF. /\Gl'AS F. E 
2
\~:.,~r~~reS~~·t3l~J~r!pturarl~. 

GOTO - ElHt:il 173 - De oràrm ~i~}l~~pl~J.t.adual: d, pmttca clf 1 <'!itnri:~ ,1.'ºr 111 ,•in df' l't''(JUerun,·n- p....,.~encentc é. \':,tva FalciQ e do ou" 

~~Jrit.;rr-ldtao~~o~':~~}~ ki~~:~Tf;}f~~~a.~~:r~\~~~~~ .:~~ 1ra:1rip~':i;\~;1lt:
1
d:

1
~ t;~;~11 :·i1t.';;rc~1t'n 1::::n;,t/,~~:::~~. ~1m L"'f;:~~~L~~::~~se~c~== 

tam da rel:içfi.o infra. :3 comp;·re~ .. pa.rn ql!e chegue a> conhcc1mento dN rHhybo. b 1 Contabi11dadr> p,J1l ca: lorma ciP i·mh:ir.!!os rflnfc,rmi:a ros. localizadas á r11a. CarG.OfSO Vtei!'a ::;;~.!';. ":sta.r=;t!?~s\~'t;id: ~~ •rs. cc:1tribut11tes de Ucencas de casas e• Lc~,.lnção F t-.dunl: dl Frane,s dl'lermina a 1,,f Campina d!,$ta clda<I<, ambas con.,tnndas de 
rcgularo.-uto, para a. insbllAçáo sa- :d~n;ri~') ~~b~~g;::r~•li; d~:~cl~ 

1ºfi:-~: ';1'ªt·;~~P~~-~~~t~~a~;, Kts- Cir:mdP. ;1-:l-:tL n l""('ri,ão., }:'~e ~ PU:ill~~m ~m~,:~~ ~ 
~·::;~~·ic!.m P:;;:: 0 P~:''1k-: m":i1~a:l~ ~g:.,cnà~ • ;;;.t,.~:r= f, bg;::;Utç~~ tt,tlco, t,1 C'<mtabllldaJI' Publica; , , :-lereu Pereira dos Santo~. fren!.<', annexa.das, em cháol; pro;,rl s, 
e praw dl> 10 dias 8 comar do micio C:a.s lloença superiores a !OOSOOO. Fln- LegLslàçâu Est.ndual - ~l~~d~ d~u~:!: = i,iU:::,u~f i/:/ 
da publicação do pr.,...nt" edit.'l.l d• d, aquPll<> pra2.0 serão nddlcionndos D" cacta ctls,lpllna, hav~rá prova EDITAL. de 2.• praça com o prazo re, L:n:.'r•s. E para conhecimento de 
lntlmaçllo, hndo " qual !lcarl!.o su · 10 <; d<' muJta no prt•neir mes a. ,~- MCr!pta O or.il, com excepção dr e&L df' 8 dia• • com aballm•nto - te !os rnaru!,,u p:tSSar este edital e -n 
je!to5 aqurlle~ que nao oompnrererem gnlr e i dahi Por deantP até 

O 
fim llgraphla, de que se l~rá snm 11le O dr A_ntoni> . Feitosa Ferrem, 0 praz, d• oito dias, 0 qual será a!ll­

a.o dlsposl~ivo r gulamentr abaixo do exei'ClCiO, conforme precettúa 
O 

prov.:i P4SC'r1pt:1 dar,tylogrnpbia, cu- Ventura, JUlZ de direito da. comarca xado no logar do CO!turne e publiea­
traM<'rlpto: d~creto n. · ~34. de 11 de jnnetro do .io el<amr. consist,râ n1min prova es- da cap1tal, em virtude da lei. etc do pela Imprensa local. Dado e pas-

Art. 110. do regulamento em \'igor· corrente nnno. crlpla. Faz sab•r a t:r quanto O presen- 1 s.ld? nes>.a cidade de João PessOa ca-
" A\L~ado u 1.'ltima.do o mtere ·ado Prefeitura l\Iu111cipal d. J .. ão _ Pa.•·a os cargos de chefe d~ seecã.o, te edital virem ou delle t1ver"m co- pi'al d: E.,tad" d.a Parahybo do Nor-

para n exe,cll("ão d~ novas in talla- sõa. 4 ~e mnrQO ,.e 1932 _ ,1,unwl o concurso srrá l'.e titulas e dccu- ~c~edto e inte~ ~~~ que no te. aos 4 dJa _ do mês de março de 
f~

1
~·~~~1~:~~t.o n~ r;:ptre~:;. ,JOSf' Pitts, chefe d(" secçáv. mentM nu~ habi'1km o ~O\'!'rno a 

I 
ecti'.ficio âo ~1:~ das &>..e~:~~~ ~;â~ Eg,f J ~ ~Ci~ ii~rV~= 

no prazo determinado, para os devi- EDITAL - <'onrurso para nr,n:i e -colher drnt .'t' os l .o<: escriptn:'lrios sito á praça. POO.ro Amerl..co, desta ca- ll.1!'8. .. Está ccniom.e con: o. oiigm.at 
006 e!!ett S, ficará o precllO sujeito '°?ento de enrgo n.1' SP<·r.·tarias do ?.í qu_el :runllYml ~l twn·s ptro1·1, Je pital, cr,_de se real~am as aud!enclas a.o' qual me reporto e acu !é Data su .• 
n.o µa.gBm<."nto d. rt>~pe-ctivas l'lXlS, f.,.tatio Ue .orct m cio dr Agrippi- <'i~~=r a e mora' n ,e í'Ctua I' f1lO.C- ~~stequi::il~Ü~ :~u;fze~os. tr~~i~;11pi- pra O es::nvão, João Canc10 Bra'mer. 
a cont;ir do 2 mês ci·1 data da lnti-

:'.'ª~,J:'nt<'<li;;1J ~::•~; ~\"';;;,~ 1 ,,;'i1lt~;;; g:;,:~ G~:~ A~: 
~::i·1e'.t~~~':~u:r~~ d~L5i;m da- u 5 f\ E 5 o M E N T EI ' .~ / / ~-·------· 1 ~~ii;a. <:i~ c~~c~ d~r<v~.d) 
ph~~"g .. e~~~~ \~ 1t!-ct~,mg~~; / / / PARA MESA E COZINHA g~~~"~ e • ~"rore ~ d~P;"' 
de Arnujo; 

8
145d. LinJdDélph<>M ca

1
na

1
1
5
1i
1
o / / D"' f"'BRIC"' f:1'.lic:a

1
da !.:-ma Ayhrc;; & c,a., peln 

& cia.: 14, r oe acie: o {\ f{'.M 11 11 11 p,.s"111,. q,• se ac a .•. ca·'tor'° a 
.José Clemente Levy; 152, dr. José A DO dL'l'=~ dos nt··i=ctos, pelo pra 

~
1~:!~,.;t\d: f~~'::'1J ~~·y~il~::i8: 1 

' I. R. F. Matarazzo 1 ~:;~n1_t:is;,;..100~t;,:~1J; f.i-
1,;2 J _ Clemente Levy; 163, Ann1 > 1 vinàicata:rt... n:pn.St'nt1Lla. contrn. 
J 'cL> Silva; !G6. dr José Maciel; A z E I T I - t• • m.,ssa !:tll:.da. pc,- e utlnho & =· 
~;~i~1~r1a.da.~fvº~~f4.1~~;;\: 1c!,3 ,, 1 \ E . 0110 t"ssoa ~~\t~;~ ~ ~?~~1.~t,1

~~, 

rtP AlbuquerqU<>: 177. Maria G. da 1 •-111"'!'11 - ó.quelle pra.so de cinco 15> dias p ~..., • 
• J Freire; 180 Ma.ria NanrNh " Mo- 1 : IJ I d:> c.s crrdcic.s e tnt ~sa<!.."" na • d 
1 ,a do carm'.'> ALhavd~: 183. Beremce @ I I lcncill. da !irmJ. A,r. & Clll., ccn-

i .. :, cfra'.ª
1

~r~r~
8

4a.J1~~~it\t; ... ----•11i•111•·---------·· ~di~f,~~~~ ~ 1

~1:f ~~= 
~"~~rd~. r.~llÍ~~:,;;;; ltl: ~~~1= 1) Í S li. DE, l<'ORfA. 1,; 'IGfUI ! ~.it:rad~:.::r1:~uf~~n~1Zd~€ ~= 
Pira; 198· Pranctsco R àe Mend n- purissimo producto da Industria Para- b-~:._moG~;;:i~~~ 1i:Jt 

' 
---d-do das sementes oleaginosas do algodão 

~i;v":i';r p~~o p~~~º~r tnac~~~ 1 1 Purlfloado • d11odori11do pelos prDHSIDI • 1111cblalsm11 mais modernos "A p re Vi d ente' ' 
da N,brega; 228, Innéa. F. de LMros: l•'nc·on, '""" t•,ru•rlt·nc•ln e não mais comprarão qualqutr 

;.3,."iv/e~;:r~~rei~.F;~~°'l.1ns~·~{1 ~ outra rr:arca nacional ou f'Strangefra. Qt;ADRO DE OBSERV..\ÇAO 
João G. de FigueirNlo; 240, Joao J Martins Barbosa.. 2q nnros, 
g71~4. 2

~{yse_~a1~'.nii~~-·~ ~;00~: ~ • 11· 11 casado residente ne•ta cap1•a1 na n.'l. 

nardo M. Vmagre; 251. vrn,·a de An- B>y!fo dio~~Teman~~~ .. ~{ ,.";~!. 
ton,o Fonsêca; 257, hc,rdeiros de Jo~- i ' ' solteiro. residente em campina G,an-
qMu.in~,l~:~~:. ~~br'J:P•. 2t~er~~~';\~ 1 '..illlll I de li praça Solon de Lucena n. 2, 1.• 
Abneid;,,7'215, Franctsco x. Navarro ,\, !llllfU'riorldad•• do ~zt•IC•• ~OI, 1,1~1 -~''l'I•: garante a vo,sa preferencia· série. 

;Z~in;;°'~~ª~º t1wmV.~~~~ai:9.;.1;,;!~: A' venda cm todas as hiias 111crrearias, cm latas de 1 kg. á Rs. 3$500 an!~~:r~ª~;.m;,!!7d,~t, 
0

~~el~":.:mp~'. 
,na; 288. Leonardo M. Vmagre, 287, na Grancie. 1.• sfr!e 

~.'.~:1:.'l t1n~;~1:1ª~t't º~..;,;;º; U íl '1 C O S d '! S f r 'I b U 'I d O r B S ,
1 

COMPAN ~IA COM \\ERCIO E INDUSTRIA KRO~CKf co~ªfàº a~:.t::?J..,~1~ ~~~\!· ~;;,~~~. 
~fvare;~.ir~or~nJ~é<la.Lo~~~f 3~ª 11110 ;. dl" .~,r;1tNto. ;.o - ,Iodo Pe1111,';a. ooft]i a~~7~~~e:;:,el~:;a ~;~~._'· 
Rita Fialho: 303, Rosa H. Ramos: F'ranc,sco Borges d<' Souza c~,a lo. 
300, Rita. Fialho: 310. Maiia. de L ••••••••••••••••••••- • com 37 annos. residente nesta capl'a'. 
Athaycte; 316· a mesma; 320· Leonar· 110 Gouveia de Barros presidrnt• 1!0 O com·urso obedecem\ às lnstruccôes, blioo pregão de venda e arrematacão Readmissão 
do M. Vinagre; 332, Anna e Izabel I d be -"" . á d Balb' Joaquim Jo-sé Bapt,•ta c•sado ., 
N 345 C d .d.a R de carvalh • concurso parn 11rovhnf'nto de ,,11· ... > publicadas t>m "A Vtii:\o" do <11H 13 cs ns .,... ..... ..,_ rooos . 1na. ... -.}', evcs; . an ' · >, B bo d 01 1ra Medel nnno.s. ,...,i<!ente nesta cap,ul 
353, Igna.cia S. Flores: 354. Gregorto ~:q~;,~a~~~~a~~a~~· ;<;:r.1.;~1.lf:~i do rnes proximo passudo. m!~td~a 1s~11dce Oliveira r~~e~~t~ Ursulino s~ares. rasado, 5~ a.mns. 
P ;...deo013iv5e9ir~~;rl58, ºae mLesm1~3a6v2d, ..° alJP,· o o ref<rldo c,mcurso. sri,do ce 15 ... '.:' pet:ções P~~~ inscrlpçõe; de\'e- na Importa.nela de trinta e seis oon- residente nesta capital 
:r:~rla N. 'Ath!ydP; 376. Gregor~ dias a contar de •menhã, o '>r Hl pa. ~~·o:rrd~::,~~ªio c~r:i'sr:'1:i~ :?:,!~oré~: 'J!~r~iri'o e~~'\ª~ Scientlfico. Que foram eliminados 
~an:"cteº~::ft:;' 3;f, L~l;'~d:o A~~= rn us r~spertlva• i11scrlpç1i '• concurso, nos dia! utei.s. 110 P&lacio virtude de acç-.io executiva hypothe- ~~ ~~/~ ;:: ;'~~::;' J:é ºf:11:r:;e;~~ 
rlm; 379, Maria. da.s Neves e. Toscano: ri:a~~ ~~~~~~ d:. J~ ;;~~pt':i';:: ~as S~rt·t"J-i"f. "1fg le praça Mlstl. cerla. que lhe mo,·e dr Francisco r ira. Armezinda Rosas Martins. 
383, Hermes H. de Alhayde; 387, An· diante rPqu•rlmento ao pi't'sidrnt" do e~º~ ~s"6:~ ;6 ~e ~evere:ro de 193i. ~o~:: N~rC:~{/jás ru1:~a:~ Francisco MnrQues Carvnlho e Ar-

~~t'lot1;~~s~0;~ºú~c~;;~ror 3:. concurso, em p?tiç.'lo sellada, escri. Dias Junlor. secrf!t.nrlo do COllCUTW-1. dll Tr!umpho. desta cl::'ade. sob .) 11 :~!~rlod. p~~~~·~~nia ~r;:;tod/~1/~ 
Oregorlo P. de Qlh·elra.; 398. Sccun- PLa d~d a.;,;lgn~t d~dproprlo pn~w do 371, construido de tiJollo e oobert~ ra. 
dlno T. de BnUo; 401 0 mesmo; 402, f:s" d.::unr~t;• ru. a com o.s ' gum. EDITAL - 1-'nllencia da firma I de telhas, com trés Janellas de frent,,, 

:',,~"
8'~? d4,?7A::;~~u.:,.:~~~; 4tr·;.,~: a> certidão de ectad• ou <!ot".1'ntnto Avres & Cia., de Campino Gr.un· I ~nda.~a.;._~~ 0e :;',~\r,';°'~u:t:r~~c: 

mes A. de Athayde; 418, !llhos de equlvalent, que prm't' ser o candid~. d~ - AVISO AOS Cl,{EDORES -:-1 re,;pondentll>. citôe6 e cháos proprios. 
Alfredo AthaVde; 421. Amella Aug,L,- to maior de 18 arU1os: . 't•rru l'eri•ira dos Snnlos, esrr1- oonftnando de wn lado cNn o pred!o 
ta. Vasconcellos; 423, Ma.ria das Ne- les~::~~~~::::,,~e ~"q~=~-::r~~.;';',ro ,tio d" commercio e do ~. ol'fi­
;:i:~~:j/2~0~ ~:::.'ªáa.!2

te~; physico que impo sibUlte o rx "T:c:o I d" da dcl:ull' de CamJlÍlla (iran· 
Athayde; 435, Olivia. A. de Athayde; do cargo: •!t' ,·111 olll'dienda 110 de~pnl'ho 
4."16. a. mesma; 441, Antonio F. de e• prova de não haver rumprict, lo ,·,11111. sr. dr .• luiz dl' Direito 
~Ja:i~· d~lv:ev!· Ai~a~ty~~'. ~~;:;~~:wri.;;,d~·.·i:• c<nimum ou d • rm ,·umprimenlo ao disposto 
Jqanna. A. Cmtlnho; 465, Ollvla A. dl d nõo ser pfractarlo ao rer\'I 10 ~ ~. do art. 1:19, rlo drc. 
ele Atha.~e; 536. Ma.ria de L)urdes e ço mllitar. salvo se estikr I gnlmen :,,Hli d,• H dr dezemhro de 19211, = :J:" J:i~s!thJ~~1! 39.:i/";- te ):~o o.~,d~;er:,)i~s d•vr•!l ,er 8 (Yisa aos cn•cl<ll'rs da massa l'nl-
Palva; 540, Lulza M. Rodrigues; 546, nrma.s reoonhecldas por tabelllã hda de .\~'l'l'S & Cia., pelo pre-
~~- sf{rga~rf ;_iªd., 5~a.l~· ll~~~- publlco ,,•nle, qm• ,e at•ha em 1·11rtorin lÍ 
vJuva de José de Araújo Braga'; 557: As i=rlpções para nrov!m nto '1c lispnsiçiin dos inlPressadn~. pelo 
Alfredo Athayde; 576, hl.'Tdelros de cargcs dP 4. ", 3. 2. • e 1 .. escrlptlb prazo dl' cinco clias, li contar cio 
Fra.ncl8co das Ch~as Baptiste.; 584, :;:t,s re~:/h.,;~~~A~icte""~~ ;~:o~fc 1rinu•irn _ lllth!i,·.a~·,i.o tlesll', uma 
;'!/n=-~~ifna. u;_~0 d;a.sca:;;,i:;::~: ..,ndo, pcr,!m, disprnsados os ,1oc11 rerlamaçao re1,·1 ncliratoria, uptt'· 
608, Frariclsoo caetano de Llma; a17', mentos aclma m nciona.dos. ,,•nlada ,·ontrn a massa íallida 
Rosa Candlda. de VMC011oe!l.of;; 623, São M s gulnt s as mntertns d< •Pia Sorie1l:11lr de '.\lotores Deulz 
u mesn\a; 625, José Rocl.rllruell de concurso, Oito Legitimo Lttl. tendo 1wr 

1 ,.. R .1 R U T ,.. 1 
BRASIL 
Alimento por escellencia 
para crianças, velhos, con­
vale~centes, etc. Refinada 

l e purificada por C. Menezes 
I & Filhos 

Moinho Parahyba ~ú~::i; !~és A~/~; ~3.Rl':~~;' in~ª~ac~~~arc~;t'r~i~ t.~.' cX.; ,l,!1•cto n•h'inrlicar dn mnss11 um 
839, dr. Jo!!é Rodrlll'Ues de Oa.rvalho; clalmente ..systemn metrlco d.-clmal: motor Oiest'I a olen bruto "Oito João Peaeôa. 
641, José de A. Mello; 647. herdei- e, call!graphla: d1 Redacção 01!1 ,lculz" morlêlo \'. l\l. Z., 14õ, 
~~~/~:=~ ~1'."~~.-:i;~ ela!; ei Dactylographla. tv1w vrrliral tlr dous cyllndro, ARA.HYBA DO NORTE 
700, o m<'6Jllo; 701, o mesmo; 706, Para 4.·· rscrlpturarlo - ª' !.ln. um torno mechnnico modêlo rn-

~,n~neii~~t~~~; 0
71~ ~t :ªd:~~n;( c~

1 
N~ó:°ªcfeh

1
~.;'~[~: 1<11za ,. umu nmrhina de furor 

Augll3to Tosca.no de Brltto: 720, Ma- ração Mercantil e Contabilidade Pu· frrro mod~lo Burri11n11, typô de 
rta de Lourde.s Atha.yde; 721, Maria bllco, d> pratica d" Dacty!ographla: columna. Durnnte aquelle prazo 

~~l~~g~;~ªit11~~j:; ~~7! !lveA~~~\~Al~:~~~bf; lnrlu. dr rlnro 1U11 poiler:io o mdores 
de Louroe., Ath yde; 735 a lll1!81lla, Pal'II. 3. · eoorli,t.urarlo _ ai Lln. interessado!! na {allencla da flr-
782, Raul H d,. SI!.; 788, A&!,layde E rua Naclonlll, b) lbcrlptura lll.-r. mu Ayre & Cla. contestar a 
p,. íiUva, 1112, "* J'lpll.redo da cantil • Canta.bUldMII ci mlll11iauada r•alamafi9 reiviudi~ 

RUA GAMA E MELLO. 119. 
P COTI: ISHO -----..:1 

Chamadas 
t.• sf'rte 

m :: :~\~ !~: 15dâel~~n d;. 19;;2 
56ti s,,m multa até 20 de jan. de " 
566 oom multa até 10 de !ev. 11e .. 
567 sem multa até 5 de !ev. de .. 
667 com multa até 25 de l<·v. de " 
568 .em multa até 20 de frv de " 
!\68 rom multn nlé 10 dr marro de .. 
569 M'm multa até 5 dr- m:in;11 dr º 
519 com multa até 2~ de mnrC"o de " 
510 sem multa a'i' 20 de março de " 
570 com multa até !O de abrll de .. " 
571 sem multa até 5 de abrll de ·• 
571 com multa até 25 de abril de " 
572 sem multa até 20 de abnl rie " 
572 com multa até 10 de maio de " 
573 sem multa até 5 de maio rle " 
973 com multa até 2~ de m•io no " 
574 !ll'm multa até 20 de maio Je " 
674 com multR nté 10 de Junho de " 

Chamada• 
2,• 1érle 

18A IM'm multa até 15 de f•v. rte 19:13 
169 com multa até 5 de marco de • 

Quota annual 
8Pm multa &t.é 31 de dez. de 1932 

SecNtarta d'A Previdente. em lJ 
de tanelro de 1932. - 1. • secret11,rlo 
JolJll Candldo Duarte. 

Numero avulso 
900 réis 



A UNIÃO ferça·felra. 8 de mar~o de l 9:12 7 

Fallencia de Ayres & Companhia 
QllADRO GERAL DOS CREDOilF.R ADMTTTIOOS A' FALl,ENCIA 

Credo~ <'Om privilt>-glo ~obt( todo o a.<'tivo: 

r-rancisco Ma!tlues de Olt"e:ra COs.mr•ma Grande 1 •• 
Prefeitur:i. Munirlpal <C:nnp1ria Grt)n,C:{) . . . . . .. 
Estado da Pn•n.hyb,,_ . . . . . . . . . . . . 
José PaJhano &>b•hho cc~n>pina G, onde) . . .. 
Ma.nuel ca.11joso Pal!UU!D ,ca,npin. Gtande> . . 
Collectoria das Rr;>1~<'?s FedAracs {C"mµin3 Grandel 

Credotts rhirographarios: 
Francisco Marques de Oliveira (Campina Graudel 
Herculan'l Accacio Galvã,... 1Ca....":1:J.,ülé.. Grande- . 
A e. B1itto Lyra. cc.:1rnpinn G,.r:.ncc 
.José de Vasc nC?l!oc. & C!a_ (Camp1nn Grande> 
l u.i.s Soares <Cal'lpina Gs:mde . . . . 
_l\rchi.medes Aranha ICflmpina G1and< .... 
The Texas CSout!1 Amerlrr > Ltd. <Joilo Pessôal 
Ermirio 1,e;tt- & Cin. 1cemp,na Granô.e) 
Amerlro Porto ,campina Grand~> .. 
orear Loureiro <Ca!'t'lpir.a Grande) . 
Luls de França Soj,.-é CCa...'ll!}irul Grnr,óe> 
José de Brltto & Cin. •Cerspinl'. G:cnde> . 

6:000SOOO 
330$800 
450$000 

1 :737$100 
1 :7791000 
4•961$500 

707$860 
Z0:000$000 
6:159$800 
4:442$940 

10:328$300 
2:998SOOO 
2:578$400 
3:694S200 
5:000$000 

f-m duas oodula., de quinhentos 
mil rfts pnra fazer chegar às 
mãos d~uelle mesmo sr .. isto 

~m~~a~ 29nodJ1.:"t ~i,/o ~e~~ 
do aqui o sr. JoPI, ao mesmo 
N>treguel u referida quantia; o 
nlt'l!lmo .sr Joel h1via rec.ebid1-> 
"nterlormmte " quinUR de ... 
500$000 <qulnh~ntos mil réLsi e 
que flnalmentP nessa ultima 
vlagem elo dia 3, aqui reo<1:m1 
elle dos srs. J. BaITéto & Ola. 
mal,;; três pr,:mh..-c.ortns do valor 
de quinhentos mil réis cada 
uma, wnctve1s em JJbrll, m.sio e 
Junho. re:sprct-lvam•nte. tendo 
dito o m.ssmo JO<'l hn ver se re­
cusado a p.,~ar o rC'cib~ ele qui­
taçã · exi'l'!do, mos, sim, pa.s:ia­
rta por ocnt,a. do prf'mio de 
5 :000$:x>O írinco rontcs de 1-é1s1 
que coube à caderneta 02123, 
p(rtencente ao _eu filho mtnor 
de ncme J o.c;é d.f" Luna Fon ~­
ca, no .',()rteio decimo terceiro 
realizado no dia 11 de de~m -
bro do anno p. p., confo1me 
fôra previamente nnnunciad!') 
pelo jornal "O Norte·· e pelas 
suas proprlas listas de sort,eioa. 

1 

Sargento José de Almeiaa Faria8 
1." din 

Ch;,l!'atli>rí:inrl dr .\lm<'irh 

F:iri:1\, a11"t'llt,•1.;,, \l..iria d(· Lo11rclt•'i dt• .\l111rida F~1riu.,;;, El\·ira d 

\lr111•id.1 F:11'Íns Lin1·,. Olga rio \'.,li" l·:t1ias, :1(1, .. ntr, ,, .\rnohi ,i 

Vl:inn:1 d<· Lima, JHtC', irmtin. irrn~is ,. f'llnhados elo l':1llecid0 Stu· .. 

gento Jos<; de Almeirla Parias. conYidarn ns p:_n1~ 11lf'c.;; P nmigo, 

d 0 rno dt•,r:1n1·c1 d<" s11;.1 d11rn .. na [greja dtt Catlwclr.d nn rlí:i 9 ún 

corrrnt 0 mC·s, :1s i hora\ d:i 111a11h;i. no ;1Jt:1r de • · S. da~ D1Jres 

.\ todos qut' eomp:irPcrn·rn :, ,•slP :ido dt· religi..io. :i fund­

lh do rnorlu h~·p<>lhC'(':• os ,cn{,j, sinC"Pros :1gr:1clPci1nPnl,1i;; .................... 
Tertuliano Pereira Coe Ba'"!"OS t Caffi~·:na Grande) 
Artiquilino Dantas CCatn!'.'in~. Gr':nCe) 
Panco Central e João Pessôa > . . . . . . . . . . 

341$000 
10:000SOOO 

.. 26: 156$600 
3:851$000 
8:000$000 

180$000 

De sciencla propria affirmo 
ainda que o sr. Jo,el deu cli1co si propri>, perdendo, ade"nais, optima 
vin.g("ns a esta capitnl, além die oe,ca.siao de ficarEm ca.lado.c,:,, 
uma vragem que deu a sua es-1 João Peeoóa, 7 de mo.roo de 1932 

Regeneração do Norte 
Declaração necessaria Fabrica de Tacos cor:cie~ e- Pou.choques ·1 Viann~" (&!lo posa pr~ra ·tratarem r-i..qui df'ste Antonio 1\-luribef'a. 

a.ssumptq, qua ainda não está 'A filma está devidamente reco- A loja maçonica "Reg,,neração do 
Norte·· declara que, por m ,tivo d• 
ordem !ina.nceira, alugou o pavlme-n­
to te= de seu prcdlo á rua Duque 
de Caxias, 260, ao sr. Tancredo de 
carvalho. diroctor do Jo•nal "Brasil 
Novo". como alugaria a qualquer ins­
tituição, s-:m emprec.tar D€nhuma 
re,,ponsabilidaóe e solida: .edade poll­
tlca ou .de outra qualque.1. especie. 

Horizonte J . • . • • • . • • • 
companhia S., K. F. d<' BrQsil cRodfel .... 
~ 1(moot.henes Ba!"bosl:', & Cia. Wa1:..1,p!na Grande) 
J ,mJ Ferna.nd(>S c!e Aze · êdo e CaI!'~pi.m. Grande l 

844$000 
819:;200 

6•213$100 
3 000$000 

Uquidado, uma vez que nem nhecida). 
lh.e foi pago integralmente nem 
<lle passou o ri,clbo de quita­
çã) 

Campina Grant'P. 1.' de ma•oo de 1932 

'ª ) Severino ,1ontenegro, 1t.12 de dirüto. 
n l Lino Fernand~ de Att1:édo, syndie<> 

Eis tudo quanto posso infor­
mar a respeito do objecto de 
sua carta., podendo Q amigo fa­
zer da presente o uso que lhe 
e nv1er 

COM O CLUBE DE SORTEIOS "CAIXA NACIONAL" Hotel Luso Brasileiro_ em 4 
de março de 1932. <A.> Manuel 
Hermogenes da CC"'ta ... A historia de carochinha dos srs. J. Barrêto & Cia. - A 

tlecapii.ação da cabeça do dedo do gig:inte. - Fa­
lar a verdade é virtude ... 

Dep:is disto o que resta dizer em 
c,..nt!:::;.tação a nota ardilcsa dos srs 
J. Barréto & Ola.? Se ainda não 'OS~ 
tão sati.sfeit.o.s e mais querem para 
definitiva mente se convencerem de 
que a representação de J ·ão Claud.ino 
da Silva "exprime a verljade dos fa­
ctos" e. em a.bsoluto. não é "apaixo­
nad~ ", corno querem insinuar. leiam, 
releiam e annotem os proprietariOIS 
da "Daixa Nacional" o telegramma 
sub~.,quent:e: 

N~10 t;:onro du\'ida m r;1~penjrr 
l·oJe " ncl-a dos srs J. Earrêto .1, 
Cia., mse:-ln por dUa"i vezes em -eu 
J(>mol ""O Nort!:'" e qu" d1z ssp~itn 
:10 premio qu~. na lci..etia f~eral ,ie 
:LO de novembro CTo anno p, ,J., ,ou­
};a ti l"'...tderneta ,J4073 p,ert~nc':'nte á 
1n-e11DT :Maria .F:Uas Ncbr.:ga. 1reita-
1nista da ·1 ca:xa Naci~nal ·• '.J...' ;::-:>­
J•riedadf' d9. n '. ~mJ. finna 

P:.ua lcg'O. folgo d:gistar :iue. ·~1i2-
ment '). CS ":,:rS l p:.,,·rPh ,tr r;"' 

nc:>r.hec~um e àe publico confessam 
S€r legH,11110 .J p1e11,~o oa int,ior é'll1 

ap~. na imçor-lancia de 
5·000 C-00. 

C'Jn:est-0 pci-ém, a c;ua afflrmati­
va.. por ser ma levola :- invt-ridic.a, ·1·? 
ci_u.e dito premi l não me f~i na!!'-:: 
porque só q1·eTia 1r:ebel-D em 1.li­
nheiro. I~ro é, i • ;1tlv.1m 0 nts. um.a 
mver .ão da verda.de, pPrd~~m-m~ 
dizei-o '.)~ srs. J. Barrêto ~ Cia _. ··~ 
não ') fôr verdad0u·o c.:::.nto Je 1_a-
1oohinba, m:srno i:~m divu',1ar J 
llc-do c!.:l gigante que J ,C'~r~v~u .. ~r 

111~~ b:~ilta!u ,~~~:iu~uep;~~~r·~~ja.~ \ 
srs. J_ Ba1:Têto & C a .. ·:>m 1'.':me ,'J 
sr. João Cla.d.ino ia Silva, nra ,;,-
r.:eb~ ~s 5 :OCO."'COO d::> r,r~mio j-e i.. 'l 

filha rrenc: Mi:tria Elias 1' }b-re.ga 
jámais os enccutrei di-p.ostos 9. ~3'­
gal-o. N'.''5te se-nt:do de na.da vai- 1.1 
a prop;ia interfPrcncia do f;:.:.al r!.'J 
Gcvêrno Feder~ 1, :.,e bem que c:-."Il 
pouco r.ac;o " pat?nte ies;'l.tere~ ~ 

em cumprir :> dPYer lP~ 1hr '.'~5~tla 
Toda a !=Ort 0 de d.1Hicu1da:"tes :rr- -

pre oppurnram. ~ de t.udas !l:i ·~Vn!sl­
vas p~.;ivei~ c-.e serviram :s s·rS. T 
Barrêto & Cia .. · _m ··ujo ~~".!riotor:-D 
que- hoje encheram de ,T!OV"is, ·i"ll"C 
pn.1.am. nunca vr e::~nã.o um ·'."lfr~ 1··~­
lho e duas JU trê.c; banr"as ·?-~traga­
das 

E', pois, francoment 0 para 1dmi­
rar ·:iue, após 'l T"epr-Ps:ent~<'âo :feita 
rontra a •• C!l.ixa.. Na-clona!·• 1.:> H. 
dr. delegado fiscal da D?!.rgacia do 
'T'hf>t''Jllft) _l\.T9.C\<'ll"IQ\ T""d i' h_Ar, ,-1-

adVúgaclO clc João 010.u<'ino da Sil­
va, prousstonal d1gn~ e ..:ion ccto € 
Que não vive de escande.10.S. aprec;_ 
~m~e as prc-r:rietarios do ,..efe.rid.o 
clube de sorteios a -.om'idar dl'> 1)U­
blico o pae dn menor ciott<:>ada 1 e­
ceb.er em mercadorias o valor dlJ p···~­
mfo que até 27 de feverf'lrn ultimo 
8e nrgaram a paga.r. 

E' que e·lles, certnm.cnte. Jámais 
qulz,.eram acrz.ditar que ::> caso che­
g~se no pcnto a que chegou e f~ 
confiado a o patrocínio de am :idvo­
godo. 

P.m pé dilforrnt? a c-owrn. já ,.,s 
srs. J. Barrêto & Cln. fie ,1esma.n .... 
cham em ra.r,apk e vêm ,J<Jm his­
toria ftad..'l- inverter n ·Jrdem ·J 1. 1er­
cind-e dos factos 

O acsumpt-0 que !-:e acha affect-0 
no 1;'ld0 r co1p·:,et(lnte, foi rxp::>üo ~ 
docum?ntado necegsarlamente. Nr1 
document-ns 1nno.xcs ·\ repr .sentnçáo 
que os <rs. J. BarrHo & Ola. oh a­
maram de e"ctmdaloca ~ '·dramati­
zada", esq:tucldcs d'.:' que ~r-:andalD­
sa e ''dramatizada" é, -:in ntegra, a 
nota qu~ p\tbl~earam, rt·~1 hist,cr~a 
Que nella lnvcrsam-:mte n cont::m 
foram duas lislas !denticas, s1 dif­
lercntes. porém, n'J valor do :oremi.J 
t'fU.C coube á m,p-11or Mnria Elia.ci 1.-.Jo .. 
brrgu . e onde, inexplicavelmente, " 
Psta tHia ~orr,-0 dcn-'l d>J duas ~.adc<1'­
nêtrls da ··catxn Nacional" ,1 ·'eliza.r­
da de duas ~ortes, uma ie .l :000$000. 
CSclernêta 04073 e ou ta-a de .iOOiOOO, 
ca<1ernêb 14073. 

d!rd!e a d~~e: .. ~!~· tt!~/e!. ~i: 
st'QUf\:,1, ... a 1t.e,r~ão de narr ':"tl:le, n 
~rtlpoll8nbi!!da.de criminal que <>S • 

· Barrêt,o & Ola. amea9am .m JJ'O­
c•seo opportuno .. 
.. NA.o và na feição Jud!C!ai da oou­
- " feltlç4 virar por dma do fel-

ticeiro. O caso d':' Guar.abira é .,y­
piO.l e de antcimáo dá ensanchas 1 
que E. e acreJitc na realidade da lS­
seTçâo. 

Digo bem porqu~ estou munido ,ie 
eleir.':"ntos para as-;cvera1·, sem tem~r 
cc:-itradict.a, quf' o o::o,br-edito .:3so d., 
Gua1·abira. isto é, o premio do me ... 
nor filll-0 do t.,')nrado :r. Jc:?"l ?on­
sêca. na rrie,ma importan-:la cte ... 
5 :CC-OS-OCO, n.5.o teve a ~olução condig­
na annunci.1da e &e O'- srs. J. Ba"­
rêt-o & C:'.l. se diz'puz?ran1 a Jiqui­
dal-o foi tá-:> só em face e d~pcis d 1 
represrntacão do pae da m,enir.n. 
Mnia E1ias Nobrega. 

Os prcprietarbs ct3: •· Caixa _-'lfacio­
na.1 ·· não têm archlvado recibo de 
quitacão nem pagaram integralmen­
te, em moveis ou em dinhiero, ,:i 

m 0 smo p~·em1o. Querem os srs. J 
Barréto & Cla. uma prcv-a :~onc1u­
drnt0 t' lt'rPf11tav·"'l do que "lffirmo? 

Leiam, então, a carta qut: se ~~: 
"Illmo. sr. Antonio Munbé­

ca: Mtendendo ao que me pe­
de em sua carta d~ hoje. tenho 
a dizer-lhe em nome da ver­
dade o seguinte: sei de sciencia 
propria que o sr. foi procurador 
tio pae da menor Maria EUas 
N obrega e que de ha muito vem 
procurancl-0 reoeoor da "Caixa 
Na.cion~l" o prefaJado premio .. 
tendo até por algumas ·vez.es fe 
ente<ndido juntamente com o 
meu amig~ Joel Bapt.i.sta da 
FOI19ê<:a. ...abre o asumpto em 
minha presença neJte hotel: 
não fui propriamente encarrega­
do da solução d<> negocio do 
meu am" Jo~l. p:rém fui quem 
recebeu das mãoo do sr. Jnã.o 
da. cruz Pequeno. por parte da 
"Caixa Nacio,nal", a quantia de 
1:000$000 <um oonto de réis! 

·• Antonio Muribéca - João 
Pessôa. Guarabira, 5 horas, 17. 
Reeebi um cento Manuel Her­
mcgenes. Já. tinha rru,u po-:r0 Q~~~~~t~! ~~~~é~n~~a~ 
réis em moveis por três c,0nt-0s 
em dinheiro. inclusi\~ três no­
t~ promissorias de quinhentos 
rnll réis cada tona. la.> Joel 
Fonsêca ". 

Semelhante despacho tele-graphioo 
prova e comprova os dizeres da carta 
~una transcripta. e ambas as cousas 
Juntas destró•m por completo toda 
a historia "côr de rosa" dos &rs. J. 
Ba1,rêto & Cta., que pagaram em di­
nheiro um premio. vi ... lando 8..S3im •J 
"o Regulamento dos Ólubes em vi­
gor". 

Pelo exposto, jé. é tempo de roncluir 
e o faço affirmando que não sou com­
petidor do ramo de negocio da "Caixa 
Nacional" nem terceiro oom interes­
SES c:.ntrariad.o.c;, não invtjando nem 
me preoocupando a intenção de aba­
ter o ocnceit-0 que ell~ desfructa 

Na re6ipcst.a que aqui deixo á nota 
espalhafatooa dos srs. J. Barrêt > & 
Ola. só tenho um intuito: pcsitivar 
de que lad; está a verd·,de, rea.ffir­
mrar que até 27 de fevereiTo ultimo 
se recU3aram pagar o premio de Maria 
Elias Nobrega, em mo,veis ou em di-
nheiro. que para Picuh.v foi uma lista 
differenlle da que se distribuiu nesta 
capital e. por fim. que oa proprietarioa 
da "Caixa Nacional" se crimtnaram a 

I···~····~---~···· PlllUJDIENCDA 
CAIPDli'AUIAÇÃC . 

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 

A Sociedade, autorizada e fiscalizada pelo Go­
verno Federal, emitia titules de cepltal>zação 
com reemboleo garanti o om prezo fixo ou 
antecipadamente med •ante sorteioa, e partlcl· 
paçào nos lucros da soe ecade após 10 annos. 

1
$1 ::·~:~:-s;a noco%ªna~:'"d:: .. ;::~:~~~ d: 1s:::i:io 

•I relativo ac, mez d .. fe • f'relro 
foram sorteadas as se~11 m1t~-. comblnaçõeis: 

OHI IIXI<; 
h. z li z !Ili{' •• 
D , . D .1 S 1. ~ d 
l?l,H QQZ 

Aos 
1
,01 ·adores dns till"os i;or1rat1os e em vlgnr 

srr.í paga immediatJmcn:e em dinht>iro a lmportan-
cla Integral do CJp»,11 gJranlilio. 

Ptoopt'clos t !!'lform;1c,,c-a na S~dl' da Companhia em São 
Paulo, á !'raça da SP n " <,, nu 11a<, 1111cu,rq~s f'm Fio de Janl'lro, 
Pr.ti;a florl.1110 !1." 11·'.I, ['r,1·10 .l\luire. H'trn drt$ ,\nctract, n. 0 IOII 
• H,ull(> A\•C'nlda Ril, ílrrnco n.º 19J ou <"0111 o 1nepector 

AgenciA Gcrl'lnn, I ,Imitada 

R u M 1ciel f't"~•.ro, 1 U - t. , 
JOk> PBSSÓA 

Ttlrlone, 113 ............. , .... 

DECLARAÇÃO 
Tendo se rxtraYütdo os 

cerl ificados dos nossos cre­
dilos, referentes ao exerri­
cio de 1 !J'.22. expedidos pelo 
2." Disl rido da Inspectoria 
Federa l ele Obras contra as 
Seccas. em 2:~ de setembro 
de 1 !l'.23 e 8 de junho de 
102(i, re<;pcclivamente, da 
imporlancia <le 1:.J.]]SOOO 
e 2:270SOOO. fazemos pu­
blico que \'amos requerer 
segundas , ias dos referidos 
cerl ificctdos. fic,111do os r,ri · 
meiros sc•m nenhum Yalor. 
.:;e por n·1ilura :.ipparece-
rem. 

\'citai. l de 
]932. 

m:irço <le 

Tobias Palatinick & Ir-
mãos. 

soe. COOP. DE RESP. LTD. -
Banco de eampina Grande - Assem­
blea geral. - 2.• c~nvocação. - Não 
havendo cornpareci<:!o numero legal a 
l.' convocação de ?..ssemb!én. geral or­

Ord . M João Pessôa, 5 de março 
de 1932. - fE~. v·) - .JosP Pessúa 
de Britto 18:., secr:. adj 

DECLARAÇÃO PrlJ!)riedadf' 
Jllonte Alegn, - Anesio Deodoni<> Mo­
reno, proprieari:) da Fazenda Montf> 
Santo, no município de Ba.I!anelras. 
declara que dffita data por diante n 
referida. propriedade denorni..·•1.a:r~e-a 
Monte Alegre. 

Arara. 18 de fevere!To de 193~. -
Anesio DPodonio )loreno. 

BASCO DO ESTADO D.-\ PAR\­
HYBA. - 3.'- convoca~o de A.ssrm· 
biéa Geral Ord.inaria. - Não se tendi> 
realizado a Assembléa GeraJ Ordina­
ria. convocada para o dia 5 do cor­
rente, em face de não haver comoore­
cido numero legal, a directoria do 
Ba'!oo do Estado da Parahyba, de 
a,,.oordo cem o art. 2ô dc.s Estatutos 
c:..nvida cs srs. areion!St.a.,;:, em terceira 
convoca.ção. a comparerer no dia l'l 

~if~:·ço d~rr~i~o
14 cô~~~r 

para txmuir e :nhecimento do Balanço, 
parecer d~ 001:selho fiscal, relatorio d:i. 
<iircctctia e o mais que se refere n_l) 
exercício p. findo. bem assim a elel~ão 
dos novos membr.s do c:mselho fis­
cal para o exercício de 1932. 

João Pc.ssôa, 5 de março d 1932. -
lsmaf"l Emiliano ~ Cruz Gouvia, 
dlrcctor 2. ~""'Creta.r!o. 

dinaria, de ordem do sr. presidi"nte, CADERSETA PERDJD_\ __ Clau­
dr João Arlinéo Con-êa, convido dino_ Leopoldino_ da Nob1-ega, havendo 
cs srs. accionistas pa!'a uma nova p~rd1do a 2.• na dn caderneta da 
reunião, no dia 6 do ccrrente mês Caixa Economica Federa: sob n.n 

~j~o;~d~~t!'º}~t, e;~~!. s~!; ~~~!n~fa sg: f~'ii~a~eté ~92: 
c~mforme cs Esta.tu.tos em ·igor. fun~- \-ent, pelo presente, a,:isar a-0 public~ 
c1onará e deliber~ra qualq~.(;r que st'Ja I e e.-.pec_1:1lmente á referida Ca.L"'{a para 
o numen de soc1os pre.se!'ltes. f'.S devidas precauções e nullid8.de a 

Cu.mp.ma Grande. 29 de feYereiro de I quem encontral-a e não queira entre-
193?- - (a., ~rh:\lití:.io Ahcs, cons"'- gar ao seu pr~prleta.rio. 
lheiro ae turno. João Pessôa. 23-1-931 

Grande Leilão 
TEHÇ.\-f'EIR.\. 8 . .\'S :l HOR.-\S D.\ T\RDE 

Pelos agentes .Jayme e Aristides 

Frizrndn,. miurlrzns. snmhrinh:is. ,·all'a,Ins, prrfumarias p 

mu i!n, nutro, ar!ign, d:i n<'rerl it:Hla r:1,:1 "Loj:1 Pt>rnamhurnnn ·•• 

qu e rnP liquid:ir o seu stock dt' mrrt'adn1·in,. 

Optima oppnrtunirl:1dc pnr" n pnyn cm gcrn l. :1 fim de cou­

"C'~~uir mrr<·:u lori ~1s de rral Y~dor .. pnr lo do o prl'(.'O, ao ronrr <lo 
I m,,rtcllo . 

Todos ú 110,:1 .\ ~rnria dr Lei láo do a~enle .Jnyme. á rua 

Ben urepnire Holrnn . n ·· 100, antig,1 rua do ;\lrliio. 

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

C'.trgt,ci~o CAMPEIRO 

(Da trota penhorada ao Loid Nacional) 

Esper~do do Sul no <'la 12 do corrente, sairá dep..1is da lndls­
pensavel demora para: Recife, Maceió, Bala, Rio de Janeiro, SUttos, 
Rio Grande, P<'lotas e Porto Alegre, recebendo carga para 08 portal 
menclonadoa . 

Pll.l'a. detnaL, lnforlll8Qlies, com O 111'911!.e: 

BASILEtJ GOMES 

11:.scrlptorlo: Praça Maciel Pinheiro, n . • 1,. 
Armuem: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escrlplorlo, 38 annuem, 53 - Joio PMlfla 



A VISITA DO GENERAL JUAREZ fAVORA A ASSOCIA· 
ÇIO COMMERCIAL 

O discurso de saudação ao bravo chefe militar e a res· 
posta de s. s. 

Honlem, ás 11 l 12 horas, após assistir 
á inauguração de melhoramentos pu~ 
blicos. o general Juarez Ta\•ora. estev:.­
na sé..ie 'da Associação Commcrclal, em 
cumpa..nh.ia do sr. interventor Anthe­
nor Navnrro, sendo alli cordialmente 
recebido pela directoria daquella pres­
hgiosa corporaçto e outros m .. mbros 
da Co.sa. 

Saudou o illustc militar, em nome 
da Associação, o sr. João Luls Rlbel­
l o de Moraes. que pronW1ciou o se­
guinte discurso: 

"General Juarez Ta.vera : - A As­
rociacão Commercinl da Pe.rahyba ufa­
na-se com a. vossa honrosa visita. 

Ella Que. sem olhar sacriflclos. nem 
madir difficuldades. esteve ao lado 
não só do ":rande e lmmortal Presl­
dent.e João Pessóa. na defesa da. au­
tcnonúa da Parahvba. mas tambem 
daouelles oue trabalhavam oelos tdenes 
d.a ITT"S,ndeza do Brasil. para .s nlva.l-o 
das nefandas oln:nuchlas. se enche de 
prazer com a vossa presenca . 

que se estabt!leçn. eu tl·e alias e o poder 
publico um laço de lnterdependencla, 
<le collaboraçáo dlrecta das primeiras 
no.s funcções de govêrno, por melo da 
representação prof~siona.l e não exclu­
sivamente polltica. 

Só nssim, quando opportunamente 
reconstitucionalizado o pais, cre:ido o 
parlamento em que as classes produ­
ctoras tenham os seus delegados, é 
possível uma obra legislativa capaz de 
reflectir os se•is legltlmos lnten,sses. 

São as activlda<les pr>'>ducloras no 
&eu conjuncto, o tecido organ~co da 
sociedade e não se comprehende que 
a legislação do pais continue a prcx;es­
sar-se sem' a asslstencio. e o contrôle 
dos que estão ldentlf1cados com os 
phenomenos mais intimos da sua vi­
da prcilsslonal. 

O ascendente cada vez mais ::i.mplo 
do factor economico na direcção das 1 
.c:: orie da<Jec. civillzArl8s e~-á inctir.nndo 
a necessidade de Ji.mitaçõe.o oontlnuas E vós 111ustre !lencral. one fostes 

testemunha da acção da Parahyba. na 
defesa de sua autonomia e commun- nos quadros propriamente politico.s e 
!la...q,es com e.lia no seu sa,..ri!lcio. c9- Consequentemente uma interfera-ncia 
nhecels per~e~tamente Qual fot a aceno I i:rogressiv.:i. das clMS?S productoras na 

::~e~~.ª1
~~~ -n~ite!~~~ :ra~~~o~ dircec;ão das cousas publicas. 

presid~nte da Republi~. contra a in-1 Creio que es,;;e pensamento teria 
nominavel pe!5{!guirão movida c~ntra nma f>Xorr.s~i'ío mais ou menos concilia-
do n;~in;~~o~~~;;,, ~~t~°<;e~= ~era d:s inte~·es.ws gera.es com a for-
ravel esbulho dos noss::,s Ieg-itimos re- mação de duas ca..maras, no futurc 
presentantes . Parlamento, uma d ~stinada á r~pre-

De vós. Que nos g-ui?'"5teS nos orimei- f~ntação politlca das diversas unida-

~:~~=s:s tr~n~ee;:u:fto~ºr;;eº~f~~!~ des federativas , e outra destina.de. á 
a Associacão Commercial. bem como representação profissional das classes 
toda a Pa~ahlba, esoera oue nesta prr--1.uctoras. 
an~tiosa hora. aue atravessa o oais. Na primeira não ~ acln1~ttiria o cri-

~ ~~~~d/i:e~oJ~~~u~a. e~aiJ~~a d~~ terio da representação proporcional 
Brasil. nem <e attencterla á lmportancla po-

A vós. o general da victoria. per um li.tica dos Estados, para. fazer preva­
dos se~ humildes ~·eoresentantes. a lecer. em favor dos mais fortes, uma 

~:la~:~ad~;~~~r~i;~ g~ru~~~a~:~ 1 
deltg-ação numericamente sup-arior em 

ta~~ resposta. falou o general Juara j ci·~~:~~;f :s :...:isg~:.:.~~· ei,ros dõ. 

Ta.vara, que di~se. em resumo, as se- Republica Velha, em que a hypertro­
guW~ vibrantes palavras: phic. ào poder politico absorveu a vi-

" Agradecendo essa homenagem, que talidade das forças prodnctoras da 
me prestaes ~em nenhuma sol-ennldo. - nflçâo, sacriflcadas ao convenciona.­
de protocollar, eu vejo nessa reunião lismo de um systema, que não consul­
um encontro de amigos, em que d"' t ava as necessidades publicas, mas 
um lado ~~ acha o representante do .:.:n;a de instrumento á exploração 
Go,·érno R 0 volucionario do Brasll e I das posições officiaes, por parte de 
do outro uma das parcellas da com- uma casta de privilegiados. 
""linlião pn r ahvba!l::1 oue mais se ôi'i- A Revolução não vetu repetir erros 
tinguc pelo SJU ncbl:-~ -ezforço para a nem recomrnendar a consagração d ~ 

pro~cridade de vo-::sa tarra. n01mas desmorali:za.das pe1a e..··q:ierte11-
.Aproveito o momen to pai·a. nesse eia da rotina 

encont ro . ins is tir num ponto de visto.. A iujemo-la, portanto, nos seus de­
que consi<lero es~ncia1 ao progrn.mma ~!gnios de soerguimento mater ial e 
de r zcon~trucção revolucionaria. moral do Brasil. 

EJle nasce das exig-encias do novo 'T"~ndPc; o d~ver d~ concorrer para a 
momento .social que a 1içã.c- c~o~ fe.etcs realização d€sse objccttvo, unindo·VOS 
está creando em todo o mundo e que com o mesmo vige,;.· com que assigna­
s2 refledcm poderosamente no Brasil. lastes a actuaçá-0 desta casa, no3 dias 

Não é mais passivei o alhelamento de sacri!icio de vossa gloriosa P ar:i­
a.té agora verificado .zntre as cla~·e., h~ ba. illuminando os ideaes de tão bel­
que prrxluz~m. que concorr:-!m com suas la call.Ea com o mesmo brilho das scen­
energias. para. a formação da riqueza t~lhas que claqui partiram para. defla.­
publica, e os orgams reguladores da I grar o movimento revolucionario ele 
activida.d~ das mesmas clafE.es. Urge' 193'>''. 

PARECE VOLTARÁ A 
RER EXERCIDA A CEN­

SURA A' IMP RENSA 
RIO, 7 - (Western ) -

O ministro Francisco Cam· 

dando candldatc.~ á lnscripção no 
prazo de 15 dias, para exames, de 
praticantrs em geral (pilotos, macl11-
nl.stas e cornmis~arics) bem com,:,, 
me ·Jristas de pcquen:15 embarca.­
çõ:s". 

Outras visitas realizadas 
pelo general da Victoria 

A União 
ORGA.\.1 OFFICIAL 00 ESTADO 

COMPOSTO •11 LINOTYPO• - IIIPRKSSO •11 llACHINA. &ó%'0PLA'NA "DUPLllllí." 

ANNO XLI JOAO P ESSOA - Terça-fei ra, 8 de março de 1932 l "i'U:\IERO ~I 

do pharmaceutlco Varandas de Car· \ 
valho. 

A senhorita Yvonne Pinto. fllha do 
saudoso historiador conterrnneo I rineu 
Pinto. 

- o sr. Emillano Castor Correia 
Lima, proprletario resldente em Sole­
dade. 

- O sr. Manuel Maria de Alcanta-
ra, funcclonario estadual. 

- o sr. Estevam Gerson Carneiro 
da Cunha, commerciante em nassa 
praça. 

- A sra. d. Francisca J ulia de Oli­
veira Piragybe, esposa do jornalista 
Adherbal Piragybe. 

- A senhorita Maria de Lourdes 
M<,rcês, filha do sr. Sylvestre das Mer­
cês. residente nesta caplta.l. 

ESPONSAES: 
Contractaram casamento o sr. Luis 

Pereira da Cruz e a senhorita Nather­
cia Baracuhy Teixeira, filha do sr. 
Manuel Teixeira, do commi-ercio de 
Araruna. 

O GENERAL JUAREZ TAYORA NO QUARTEL 
do 22, B, C. 

Entre as visitas rcallzadas hontem, \ O tenente E1nesto Ge'.a.sel, com a 
pelo general Juarez Tavora figurou a sua_ logi~a tedesc.a e_ o seu sangue ffl ".l-

do quartel do 22. " Batalhá~ de Caça.- ~'fc:.'f1~~ª'iJ':;.k06
d:;:v~ n:f~ ".;'~ 

dores, onde os seus camaradas de ar- mecidade brasileira·· . 
ma.; lhe fizeram cartnh06a manifesta- 1 A seguir, falou o 1 " tenente Er­
ção d.e sympath1a . . \ nesto Gelsel , oommandante do 1 ' 

A saudação ao digno chefe militar G de A . de Mon',anha, ,cspmdell<io 
foi f~ita. pelo major Alberto Duarte a ambcs O!; seus ,L.u.str'!S camarada:5. o 

de Mendcnça, sub-oomman<lante da- ge= ~~~s ~~~~~s em resumo. 
~~ella corporação, que disse o seguin- em a nossa p roxima edição 

"Major Juan,z - Muitas vez,,s hei d/i:;'~!~f~,;;~~ladgrr~;~, 
fala110 exteriorisando conceitos que um lauto almoço ao general J uarez 
se albergam, que se aninham em ou- Tavora , nellc tomando paste ainda o 
tros corações, sentimentos que se es- sr . lnt<er ventor Anthenor Navarro. o 
corulem em adllos de outros. sub- prafeito Bor ja Peregrin>. dr. Gratu­
conscientes; em poucas v-e-zes. porém, liano Brttto, secretario do Inte-Tior 
como na de hoje houve inteira, per- e Segurança Publica; dr Manuel 
feita colima.ção de idéas, de ance,os Moraes. chefe de Policia; capitão d 
entre outorgantes e out,rgados. mar e guerra Radie, de Aquino: ca-

CIRCO STEVANOVICH 

A. palavra que aflora ao.; noss:,s pitãc-tenen tc Euclydes B:raga, cap1-
lab1os, S6lTb ataytcs, sem recamos tão do Port:>; coronel Aristotf'les ele 
ad8JlU13Ca<los de fmo lavor, s,em as !1- souza Dantas cornmandan t;, do Re­
hgranas de ~sos n,ndilha<!os, ex- glmento Poll.cial, 2 . tenente Manv 
pre...~a _a mare montante de. no~sa Marques Filho. ajudante ie ordens Co 
admiraçao ao vulto lnco!lfundivel do general J uarez Tavora; ccmmandan.t 

• ~,t'~tes;! ~~! ~~s~:):ct.t1~ 0~~~= 1 t~io22
~ ~Úv:1ra:~eaj~~°"1i~~\ ~~ 

déste e cx::ncrcttsa o nosso . apoio smce- arte de Mendon.ça; conego-major Ma­
Com a funcção de hoje encerra sua ro e leal_ ao .mui~ que amda resta a thias Freire; 1 os. tenentes phai!!"a~ 

t-emporada nesta capital o 11 Circo Ste- f~~·. N.
1
.ao e o . fe.rvant olea, ~ivat I ceutlco, Severino Thomaz de Aquino ; 

vanovich", cujo pavilhão, armado no =:a ~: :~~~;, ~~ n: :!:·au~~~:;:i~;; .f:!{5
~~~ 

parque Solon de Lucena. vem attra- contrar10, a fruga.hdade do almoço, J osé Ferreira Va:z; 2.os renente,; ve­
hlndo vultuosa concorrencia a todos agape de esse>mos, sem ncas vitua- terinario Edwakl de Lima Prado. Se­
os seus espectaculos. J.haS: o prova. . verino Gomes Pereira Ivannóe Agos-

Na noite de hoje a grande attl1l<:ção to ~:1't~"."~~:..i~;:'"'q~ o~~ i~.°L~~~~ ~~ºsa~l': ~f;: 
será a lucta do sargento Nunes com Rabino 'Cla Ju_dea parem para a sua verino Alvlno de Mcura, José Bez.•r­
a ursa da "menageve" do circo. Essa d'ivma _pregaça.o. ra da. Costa.. J osé Bezerra da Silva. 
pugna não pode deixar de despertar rt~u~~ d~r~~ ~g::S ~=s ~~: e_Man __ ue_1_11,_ra_rq_ues_d_e_o_liveira 

VIDA JUDICIARIA grande interesse ao publico, uma vez telares, aoertadam.ente disseste6 em 
que nella se empenhará um parahy- phrases candentes que o movimento 
b h .d 't 1 outubrista nã.o rõra desencadeado pa- r'aJlencw Paulo & Andrade _ Ea 

ª~º~1~:a:n: ;:ran:~re c:p:1:p~esa ~~tr~~~~1;.1e~ t~~~:~~1~e ~= data de 5 de~te O dr. 2 .. promt.tor 
orgB,nizou-o a capricho, afim de dei- tes homens sejam antenas das idéas que officia 'l.a follericia Paulo &: An­
xnr em todos os esph'l"tos uma recor- ~':n~ta;;1~J= 1!3'"c=~~e ~~ dra:le. requereu 00 juiz Feit.o<;"a Ven­
dação duradoura. da sua pa~sagem p::>r ver, d.entra das no....<:;Sas possibilidades tura aue lhe mandass~ o escrivão P"­
osta cidade. psyctographicas e etnograph.icas e dro lfly.sses informar em que estsldo 

Hontem. á noite, estiveram nesta complexo problema pohtico-soc1al bra- se encanta a n. prc•;tacã.o de contB" do 

reda.cção os directores da companhia, s1lfr~awma. a ma1or a mais bella e I hqmd atar10 aa mesma fallenc1a li 1-
acompanhados do sargento Nunes, que a ma.is nca. bacia fluV1al Co mlllldo o pugnada por alguns credores 
vieram-nos convidar para assistirmos ~eu futuro celeiro no dizer de Hum-
o enc~munento da temporada do re- =~:me t<;,t!! ".; :J:. i;::e~:,~~r~ VIDA ESCOLAR 
fsrido circo. Nor'.:!é.ste rescaldado, plano mclmado E...~ola ·.\lberto de Brit!o" - A 

BRINDES E AMOSTRAS 
Em companhia do n~o amigo s 

Eduardo CUnha., oommrctante de 
nossa praça. esteve hontem, á i:.arje, 
em visita. á rcdacção desta fclha, > 
sr. Jos,é Can1-eiro Ma,lta, rep~-es:en­
tnnte da firma Amcrim Cort.a & Ci'.l., 
de 0 11nda, fa)>rlcante d-Os dóces de 
fruc:tas, ccnSt'rvas e massas de t.nma· 
te marca Leão. 

O nosso 111.slta..nt.e ·~f!€il"tOu-no nfs­
sa ccca~ião, ocmo amostra. varias 
lo.tas de dôce e massa de tem.ate. 
productcs daquelles lndustriaes per­
nam:bucanos, os qua.es e~tão 3~n d·J 
muito b---m aet Jlt os tpor parte dos 
consumidores. 

Os artigos a que nos referimos ,,io. 
de facto, de muito bôa qualidade, não 
somente pelo esmerado da fabrica­
ção, como tnmbe.m pela excen?n:ifl 
do seu sabor. 

BIBLIOGRAPHIA 

scbre o Atlantico olha pa:ra o plana.1- S...nclcdaj 0 • Uniã o Oi:~ar1a B, ni3fi­
to da. Gurgueia.. donde espera manar cente.. corm..: u 1,c ;u-ncs a reabertu-

fo~~ui:~~~~~~~~:,.~e~ ~e:~ ra das aulas da EscQla 'AJlcert, '' 
gneis.5 grosseiro em feldspatho e mi- ' Britto"', que a :nda. não ~<=t:l.\"a u -
ca-schist.o .fecundo c1cnando por não !:e ac! sr pr-, 1l a:~ ~~e{ ;:~i!m~ª~~a~~,:' !:': de profes,ors. 
vã.o, ocmo insoluvel se acha O proble- A refer ida .::.ocied.ad~ cc1

1 r e u 
ma. siderurgioo de São Paulo e Minas para reger c-~a ·s~o1a a p1·sf > n 1. 

Geraes, Matt.o Grosso tem suas ricas I Alice Pah·a dC' A!'aú}'.:>. que h.ont m 
jazidas de custosas gemas Lnespl o- inicicu cs tr'ita 1105 es•'\Jlarcs ~.,m 
Íl=; bfa:i~~!op~~~is ~ ~o~~ el~vada matricu;a de. cre~mç'l. 
de sua oorôa de belle~s . . LYCEU PARAHYBA1'0 

Vasto campo de a.cçac p'.ll'a a Dieta- Exames de 2.• época 
d'}l"a que cs goven1~ constitucionaes Foi affi.xado hontem na portaria dn 
n6"> n,solveram e na.o podem resolver Lyoeu Pa.rahybano edital ch ama.não. 
prcmpta e acertadamente pelas dis- hoje ás a horas á prova oral os se-
cussões estereis doo mais palavrosos guintfi candidates: 

Fram.cês da 1. • ser ie - R andall 
terial, tra·, •· \ lllustraçã-0" no seu tex- Pinto Alustau, Rcnald Escorei Bor­
to e~colh1 iu e i.nteres...c.ante collabora- ges e severino Ferreira Barros 

ção em prosa e verso. estampando o.?~c~~;;11•;;~~';;a ~u;;,;;,.~ ,
11'L; 

t.ambf>m innumeros '1clkhês" Gom~s lle Araujo 
O Iasclculo a que nos reportamos é ' De Mathematica d1 3 ." anno -

o de numero 17 corre.spond~nte ao més A~~!i~~:ªe G~;~~~! phia _ 
de janei,·o, ultimo . Francisco Bezerra da Silv&, Jooé Cas ­

siano de Mello, Luis Dionvsio Alves ~ pos foi a Petropolis confe· 
rPnciar com o presidente 
G.ntulio Vargas sobre o es­
t:. h<>lecimento da censura á 
imprensa, a fim de evitar 
as explorações que vêm 
sendo fe itas contra o go­
vêrno r evolucionario. (A 
União). 

A' tarde de hontem ,o general J u 1 _ A l7!tLst r ação - Offerecldo pelo seu 
Menina - Circulou ante-hontem o M;~~;,,_ ~c';'l~~ ~~ ºcll;~~ do 4." 

8." numero çlest.e ouinzenario de lc- a.n..no. 
tras e mundanidades. A's 14 hor2s. cu! de Latim do 5 º rez Tavora, accmpanhado do sr. hl- representante neste Estado, sr. Nor­

tcrventor Anthenor Navano e d mando Filgueiras, recebemos um nu ­
seus ajt\danto...s de ordens. vlslt~u mero da "A IJlustra.çã.o", revista men­
ainda o ex.mo. sr. .arcebispo D ., rnl que se publica em Sáo Salvador, 

Repleto de photcgraphias de pes- anno - Claudlo Lisbóa de Carvalho. 
,õas da sociedo.de conterranea e far- n:rc;~y;f.;:ipt t O ~~o do ·

3 
'º an ­

tamonte collnbora.da. a preser,te edi-

Adaucto de Miranda Hemiques, no i capital da Bahia. ção de "Menina" certamente terá. bón. 
Palacio Archi,epúsoopal ; o Lyceu Pá- Magazine de excellen te feição ma- acceitação. 
rahybano, E<:,ola Normal e Cadeia - - -------~-------------

OS FEIJÕES QUEIMADOS DA NEGRA AMERICAlf A 

CASA AMERICANA 
Os srs. S. Cavalcante & Cia .. , que 

mantêm net-:ta praça o populari~3i­
mo estabeJecinPnto ••casa Amerlc1. ­
na ". pa1·a a ltendPr o grande desen­
volvim-ento dcs ne·gocics, acabam (l'! 
ampliar as suas installações, que J-í!­

rã.o inaugurad25 hoje. 
Para e: sse a.cto. qu-e terá lc;:-n.r flS 

10 hora·s, recrl.Jemos attP-ncioso con­
vite. 

CAPITANIA eos PORTOS 
De sua secretaria rree.bemos o :.;e_ 

gulnte: 
·'Esta rer~rtiçã.o convida os Pr:>­

prietarics de ,·jveiros de peixes a 
ro.mpa.rec.~rem no dia 12 do corrente, 
ás 14 horas, afim de tratar de 9\­
sumptcs que se rela~ionam com ·)s 
meLlllCS vivei.ros .. . 

Publica, srndo recebidos com as 
m:.üoJ'es demonstrações de apreço e 
sym.pathia . 

P.cr ultimo. 'J gener:.11 Juarcz eci.e­
vr: em visita ao ed.ificio do " Parahy­
ba-Hotel ", que Já se ,nccntra quasl 
prompto. 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 
o p queno lvaldo. filho do sr . Ma­

.. nu.-.1 Melra de Vasconc-allos. funccio ­

nario da Conunissão Rock.f.eller, nesta 
capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 
A sra . d. Francisca de Albuquerque 

l\.raúJo, esposa <lo sr. José C . Araújo, 
residente nesta capital. 

- O sr. José Xavier de Carvalho, 
auxiliar do commercio desta praça. 

- A sra. d. Maria Fiuza Lima, es -

posa do nosso conterraneo dr. Lima 
"Esta repartic;ã-0 avisa a.os mte- Fllho, actualmente residindo em R e­

ressados que acha fixado na po,·- cife . 
ta da s;;cretarla wn Edital c.om·I- - A senhorita Yarn Carvalho, filha 

De como uma senhora de respeito quiz matar dois 
coêlhos de uma só cajadada - E ganhou 

quinze dias de xadrez 
PARIS, marco -;- (Cones1)0ndencia <:> ra. aco,,tcceu aue wn verso do divino 

epistolar) - Acaba de ser entrep:ue autor lhe soou mal aos ouvi.dos e a fez 
na camara criminal. da côrte de cas- lastimar não ter em casa uma exegese 
sacão um processo commoven te. Mtss do mavio~o Ronsard. 
Rebecca.. J ordan. uma nein-a amerlca - Elia correu os olhos na cararola e 
na. "B . A. Howard Uníversitv", pro- verificou oue oodia esoera.r -teia horn 
fessora. de francês no "Saint· Aurustl- 'Y!Pi.:.. o t,,m,.,o "'"'<"'<'tS1.mPntp ... 1" i.r :io 
ne CoUege RaiRl<th " Carollna do Nor- boulcvard Sait-Mlchél entrar ás pres­
te, m hiu de seus cuidados e tra tou de sas numa 1iY1·ai·ta e comorar o volume 
vir á França uara modular melhor o desejado: e foi o aue ella. fez. 
.seu sota{ftte de fr ancês e adestrar-se Na volta. vê um outro livro lnteres­
no conhecimento dos bellos classicos san te e o comorou. Na caixa havia 
it:i~~!gudn,, ir~~~':,"e~· : ~ h~~e r!i ii:11; cauda. Desoito pessõas. 
ler RonssJ·d ao mf>.smo temPO e O re- Emouanto isso os feiiõE.s ... Elia oen­
sulta<lo é aue a nobre ne,;cra america- sa nisso. sobrcsalta -se e sahe ás pres­
na vae ganhar. pelo menos. 15 dias de sas. com o liVTO na mão. sem oae-a­
xadrez. menta. Um insoector. que se dizia es-

Ella morava. sabia e sosinha. é r ua perto, emoolga-a e a Ie,va no co1n1nis­
du Sommerard . 2? terceiro andar. sario. Dois mêses de cadeia. oor rou­
e-ente oobre. mas honrada. declaman- bo · 
do os bons classícos e cosinhando oara A n egm chor ou buscou advogado 

convocou testemunhas e conseruiu 15 
dias. 

si me~ma. como wna modelar ºself­
made woman" . 

Não há muito. pela ta rde. ella ooz 
o fel.ião a coslnhar e recitava. Ronsard. 

Mas. destes a opinüio crera} ê aue 
se não lb:ra 

ASSOCIAÇOES 
As11lo de JII eud iddctd J " Carnci,ro rlri 

C1mha" - Boletim da semana de 28 
de fever: iro a 5 de msrco de 1932. 

Visit:is - o e.t.:Labelecimen to Joi n ­
sH.ado por 16 'C :!S":ê P.s cuios nomrs 
constam do livro de presença 

Serviço me jir., - O dr. O··car d" 
Castro aue esteve de semanR . visitou o 
estabelecimento receitando 7 asylados, 
sendo o receituario aviado na Phnr· 
macia Conflanca tambem de semana. 

Donativos - Foram feitos os se· 
r;ruintes: - Dr. Alfrêdo Monteiro. 1m· 
portancia aue lhe ficaram- em mãos 
como saldo da extir,,rt.a Cruzada Pn­
rahvbanfl Contra a Tub~J·culos'.:' e nue 
offerece a esta instH11içáo !:!50SOCD · 
Renda do sitiio J7'!ro0 . 

F~llecimento - Fallecru no dia 3 a 
as:vla<la Senhorinha Maria da Concei· 

çã~ovimt'nto de indürentes - Exis­
tiam 116 asvlado.<;. Entrou 1 snhiram 
4. ficam existindo l 1.3. Eenr!o 50 ho· 
mens. 63 mulheres. 

Escala de sen iço - Pelo C01u;elh0 

foram de5ü.tnados nara o servico d:l 
5emana d-=- 6 a 12 o ~i:>.etor Joã~ J:t~­
e-is de Amorim. o medico d1·. s11v1no 
Nobrei;ra e a pharmacia Ssri'"o Anto· 
nio . 

Notas - Além dos nsYlados matri· 
culados. existem mais 4 indürent-~s eDl 
obszrvação. 

O estado sanitario do Asylo cont.iuua. 
sem a!teracão 
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